
• 

Nova Iguaçu (RJ) • De 03 a 09 de ma,o de 2003 • Ano LVXXXVII • Nº 4.415 • Preço deste exemplar; R$0.80 

IRIO 

A nunci�d� o �e� �re, e re��>r 
.r-1,no na uJuma cd1çao. o nos,o 
olaborador ]rio A. Vieschenfel-

üer pnworou em todo, nó\ u�a 
gratJ"ima ,urprcsJ. quando na ul­
tima �egunda-fcira adentrou. lépi­
do e fagueiro. bem di,po,to. a re­
dação do CL rrazendo em mão, o 
d"quetc contendo a ,ua coluna 
de,ta edição. onde ele hoje retor­
na para a ,ua cativa página 7. 

MUSICA 

f ÁBIO DE MELO 

• 

··\!arcas do Eterno". novo dis­
co de Fáb10 de Mello. reflete os 
últimos trabalhos intelectuais do 
jovem cantor e compositor. bem 
como a, últimas leituras e a elabo­
ração de uma dissertação de mes­
trado em antropologia -.obre o 
rema "o cotidiano como lugar de 
revelação" Para ele., iver é dei­
xar e receber marcas. já que to­
da., as exoeriências da, ida sejam 
alegres ou tristes. sempre deixam 
marca, em nó,. Fábio afirma es­
tar muito feliz com a realização de 
mais este trabalho. sentindo-se 
bastante coerente no que estuda, 
reflete e compõe ... Marcas do 
Eterno .. é mais um lançamento de 
qualidade com a marca da Pauli­
nas-COl\-1EP. 

( Mais notícias sobre música 
popular em Correio do Disco, na 
página5J 

ESPORTES 

A bola vai rolar 
pelo Campeonato 

lguaçuano 
de Futsal 

G
u, .. 1ogad<>r defutsal dc mai 
,., Jestaque da Baixada 

Flu111111r.:11s.e. tendo 1;ido por três 
,ac, ,n,lhc,rudo C:impeonato 
Estadual r 199(Vt �r mi r lam­
bem CJmpeão mundtol de em­
presas, atUJndo pela .:iorJJs 
Bra�tle1ra1s Página /1 

CENÁRIO POLÍTICO COMEÇA 
A SER MONTADO PARA 2004 

Quem pen,a que o proce,-.o de di-.cu,sf10 ,obre;\ ,uces,J(� municipal de 2004 
ainda é premQuro. está completamente en,g:anado. É que até o uh1mo dia de 'letem­
bro dc,te ano o, po,,1vei.-. candidato, a \ereador e a prefeito Fi deHrüo e,tar 
filiado., nÕ, p�ido, pelo, quai\ vão di,putar ª" elcíçõe, de 200... .. º que afinal 
acaha prO\ ocando..-eumõe., entre pohticos para a form,1çJo de nominata'i, o _que 
naturalmente resulta na <li1.icu,,ão de aliança, e dos prováveis nome, do, cand1da· 
to, ma1orit.\rioc; que e..,tardo cm confronto no pleito do próximo ano. 

"\orne, como o de Jo,é T,hora {PSB}. Mario Marque, (PPB}, Fernando Gonçal­
\·e., (PTBl. Acari,i Ribeiro (Prona). Cario, Ferreira (PT). Rogério Li,boa (PFI.). \('ai• 
ne, Rocha (PMDB) e até me-.mo o de Itamar Serpa Já e..,tão .. endo cotado, no ... 
ba�tidore!i- como po'-sívei, re presentante.., de .. uas legenda._ na di,puta para á 

chefia do executivo municip�, Ma,. como diL o ditado que política '-C fa,, em bloco. 

José Támra MarioMarques 

tudo leva a crer que algum dev,c-. nome-. po<lenam retirar ,u,1" pré-1,;andidatura-s 
em prm:eito de uma aliança mais ampla e que garanta :1 um determinado grur,o a 
P">"'s1b1hdade real de vitóna. 

Entendendo que aliança é a jun<;ão de força\ politica-.. aparecem cntao o-s 
nome.., de Aluí:,.io Gama (PDT)eodo�x-prefeito '.'lehon 8(1rn1crcomo força,quc 
terão peso AO procc,so -.ucC'.'>\ório. Aluí..,io Gama pode lançar. como fez na eleição 
pa..,,Jda. novamente o nome de ,ua e..,po,a She1la Ganw para 1,;onco1rer ou --e aliar 
a outro grup(\. Nehon Bomicr. por outro lado. parece ter 1,;ompromis,o com o atual 
prefeito Mario Marques, que em algumas entre,·i,ta'i fel'. que�tão de diz.cr que 
penence a um grupo liderado por Nel,on Bom1er. De..ta fnnna. opnme1ma -.erexdu­
ído da li-.ta dm pré-candidato, ,ena ode Acari<ii Ribeiro, que r.:onlmua.ria então cum­
prindo o �eu mandato de deputado C<itadual na AlerJ Conclui na pá,:i11a 2 

Fernando Gonçalves Rogério Lisboa 

Atentado à 
Câmara de 
Mesquita 

Prefeito lança livro dos 

Na madrugada de terça para 
quarta-feira o �rédio da Câmara 
Municipal de Mesquita foi atingi­
do por disparos feitos por dois 
homens numa motocicleta. A pro­
va do atentado ficou visível por 
uma das balas que deixou a vidra­
ça do plenário estilhaçada. Ape­
sar dos tiros terem atingido uma 
instituição pública. o delegado Jú­
lio César VasconceUos, da 53' DP 
(Mesquita). descartou de início a 
hipótese de o atenlado ter sido fei­
to por motivação política. 

Segundo o presidente da Câ­
mara Municipal, vereador Flávio 
N akandakare, em declarações 
veiculadas pela imprensa na últi­
ma quana-feira. "não podemos 
negar -di;se - que o clima político 
em Mesquita está tenso". Por con­
ta das especulações, os setores da 
0pos1ção colocam em relevo o fato 
de que a bancada de seis dos nove 
vereadores liderados por Nakan. 
e que faz cerrada oposição ao pre­
feito José Paixão. está prestes a 
fechar uma comissão especial de 
inquérito pam apurar possíveis ir­
regularidades num concUNl públi­
co do município. 

li 
Rosinha 

e Távora 

participam do 

lançamento 

do Projeto 

Cidadão em 

Japeri 1 
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170 anos de Nova Iguaçu e Rosinha 
anuncia obras na cidade 

O prefeito Mllrio Marques e sua e.tposa, Maria lui:u. 

Na última segunda-feira (28). 
ao lado da primeira-dama D. Ma­
ria Luiza Guimarães, o prefeito 
Mano Marques fez o lançamento 
oficial do livro "De lgua"ú a Nova 
Iguaçu - 170 anos". O evento 
aconteceu em grande estilo no 
Country Club da cidade e contou 
com a presença de autoridade, e 
personalidades que ra,em parte da 
hbtória do município. O prefeito 
a\,tnou um dccrt:lo obrigando a 
atualização da"' informaçõc, con­
ltdas na obra toda ve1 que for re­
ah1ado um novo ccn..,o. Durante a 
lc,ta, a govcrnac.lora do Rio, 
Ro:,,,lnha Garounho rêafinnou to­
dos <h ,cus cmnprnmis�u, <li! 
c.:ampanha. l:orm, a n:to1nac..la da, 
oh,a,do conYC:nmdc R\ l05 mi• 
lh1 >Cs entn:: a prch:1tura e o F ,tado 
par..s beneficiar 76 bairros 
ig:uaçuano�. A g(,, emad1..11J. anun 
ciou para breve: e, l;.mç-amt:nh• do 
.. saúdc•cidadão� para 1..:omhatcr J. 

hanscnía\C no Eo;,�lu. 
Concfm na pá!fbw 1 

Vereadores de Mesquita 
têm privilégios pagos com 

o dinheiro público
Almeida dos Santos 

Nem tudo que pare�e legal ao, 
olho, da lei quer dizer que ,eja 
rnoral ao, olho, da é t ica. ,.Um 
exemplo di..,,o t! a Resolução n.º 
I.J/'.!(X)J, de :?3 de abnl de,tc ano, 
Lh! autoria da Mesa Diretora <la 
Câmara Municipal de Mes4uua. 
prc,icJ1da pelt1 vereador Fia\'º 
Nakandalcare ( PTl. onde pcnn1tc 
4uc uma, iajcrn <l� 5 <lia,;, h:iL.t por 
u1n parlamentar pt•')sa n.·prl'')Cntar 
uma larrJ de i!lt!' R� I:?: mil com o 
d1nhi.."1ro de) <.;ontnhuintc:. 

C'onhc1...·1Jo por ,c:r um ferre 
nhll tí,1...·al11..i.Jor do" Jto, c..l(l 1:.,.._._ 
cuttvo, f-1.:ívio NakanJi.tk,m: liJt,;"• 
ra um grupo Jl· ,crc:aJort:s 4uc 
forma a maioria 4.ualifka<la ft:!!i­
lll(""'Jt,i.tlmente parJ ,ugcm ,1hcrturJ 
t.lt: ('PI ... , CJS!-la�·ão J n:·h.1'> lÍll prc• 

feito e toJas ;.h demai, matenas 
aprec1aJa.., pdo Li:gislativo e 4ue 
nc,e:,,,síta de um mínimo d� '!/3 da 
quanti<la<lc de , cr�aJorc., para 
serem apro\':.tda,. Dc,ta forma. 
com(", Jo, 4 \'ercaJort..•, que for­
mam o grupll. Nak;.tn faz u,n Je,-
1,,c in .... trumento polit1�0 para u,ar o 
4uanlll pude a mrd1a e bombarde­
Jr o go, i:rrn.l <le Jos(" !\Junte.., Paj­
Xãl> Ctlll1 Ôl'llUlh.:ia, e abt:rturJs Jc 
CPl ,. '1e,tL' ,c:ntitlo. pl xit:nh,.., Ji-
1i:r 4UL' alL· JI J Câ,nara cumpre o 
-.cu pJJkl l.k tis..:al11.u- J"- a,Jx!, <li) 

prcícihl Jti-.e ;\k,nh:, P;.üxüo c. cm 
caso di: 1.:ompro\.ol\Ül1 <li: irn:gu­
lar.1LL10\..--s, Jj an munú,:ípú1 uma ,1g· 
nifo.:at1, a l'u11trihu1-...Jo f'a.lJ" !lltl­

ml•rtfa<lc- na gestau th.l dinhc-1rll pu• 
bhcn. \1a--. vcprno:,,,. 161mhcm. a 
outr.1 faL"C JJ mneda. nJ Lonclu­
'ªº Ja paj?ina '? 
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J<>rgt Kafka 

O homem elefante 

A maquiai:l'm para 1rum(omwr John Hu_rt ,,n ·Homem Ele­
futUe ,. il1/prPsJ,Imra. fie t' . �nrhonv Hop/..mJ n·tão exxdn1tn 
·e a_torografia de Fn:ddie Frunc:il. um \'eteram, câme�·a_-�,wn, 
t·m prdo e /m.mro, é nulfm'ilhn.,;;a e o filme de w,w scmtb1lrdade 
que 11m cmocúmn. A dirt.'(<io de Da\'id Lynch i pe,feila. 

A
'!<- primeira, ,magen, de ··o Homem Elefante" 
mo'-lram o nascimento de John �1errick (John 
Hurt 1. um :,er humano de aparência bizarra e 

repugnante causada por uma doença terrível e de\CO­
nhecida que di,torceu e deformou todo o ')eu corpo. 
�terrick. primeiramente ,;,en iu como atração de um cir­
co e era explorado pelo Sr. Byte, (John Bielgud). que o 
trataYa como um ,erdadeiro animal. Depoi\ pa\\OU a 
,er a,,,i,udo pelo bondoso Dr Frederic� Tre,e, (An• 
thont Hopkin, 1. cirurgião e catedrático em anatomia em 
um ho,pita1 de Londres. Se ante:-. ele ficava expos-
10 à curiosidade mórbida do público como e,pe1á­
culo circense, agora ele pa\\3 a -.er objeto de estudo 
da ciência médica e atração parn a -.ociedade londrina 
da Era Vitoriana. É de-.\a forma. como uma coiirn nun­
ca ,.i ... ta e nunca parecida. que Da\'id Lynch conta 
essa hi..,tória de tera ... em a bela. mo-.,uando que 
por trás de toda aquela aparentemente monstruosi­
dade existia um homem ,en..,h·el. que sabia falar e 
-.abia ler Simple,mente dizendo. que as vezes as 
aparência.;. enganam 

O filme mi .. tura surrealbmo e expre-. ... ionismo ale­
mão. A"i imagens ,urrealistas Yém nos sonho� e pe�a­
delo, de Merrick. um mundo inconsciente e irracional. 
A acentuada influência expres-.ioni\ta vem da"' imagens 
em preto e hranco (maravilho!iiamente filmada por Fre­
ddie Francis, c,)m '.'>ombras, fumaças e nuvem, e a abor­
dagem patetica e ps1cológ1ca do per..,onagem central. 
como acontece em 'A Última Gargalhada"', de F. W. 
Mumau \ 1924) e em "M'· ( 193 1 ). de Fritz Lang. Na 
,erdade. as im.gens dizem que Merrick não era 
um imbecil. nem um idiota, ma-. um \er humano
dotado de um grw de mteligéncia que comove o 
e�pectador "-ilJ , erdade. o filme não di..,tingue o mé.tl­
, ado Sr Bytes do Dr. Tre,es. Ambos, de uma for­
ma consr.::iente -,u não contrihuem para té.t1er díi ,·ida 
de �-1errick um trampolim para os \CU\ intere\se.., 
pes�oa1s. E fica como hçâo a idéia de que a� pes­
soa se assuswm com aquilo que não compreendem. 
Temem as l:riaturas não belas, ma� e..,queccm que a 
fera também tt:m coração e que as aparências enga­
nam. fasa é a liç:óo do filme. 

CORREIO DA LAVOURA 

Prefeito 1ança livro dos j 
1 70 anos de Nova Iguaçu 
e Rosinha anuncia obras 

na cidade 

,\,1ario MarqueJ e úú:; Martins de A;:t!redn. ex-diretor do CL e um 
dm colahoradore.� du fo•ro sobre os 170 a110J dt Nova lgunçu. 

Conclusão da t• página 

Ro-.inha Garotmho - que a�­
-.ina uma página no ll\·T0, con­
tando ,eu apreço pelo município 
. recordou publicamente \Ua in­
fância na cidade, onde chegou a 
, ender jornai� com o pai e a par­
ucípar da \'ida paroquial da 
Du.x:esc de No, a iguaçu. A go­
vernadma passou cerca de uma 
hora autog:rnfando liHm distri­
buído-. ªº"' convidado, e surpre� 
endeu dando uma "canja" (ao 
.;;om da orque,tra da L"":"JIG) com 
.... ua mú,ica preferida, '"Pôxa", de 
Elymar Santo .... Ela foi presente­
ada com um quadro de uma foto­
grafia de AJzjro Xavier. diretor de 
imagem do livro. 

•·De lgua,1.oú a Nova Iguaçu -
170 anos"' conta. em 100 pági­
na\, a hi!->tória do mai, importan­
te município da Baixada 
Fluminense, que deu origem às 
cidades de Duque de Caxias. São 
João de �1eriti. Nilópoli,. Belford 
Roxo. Japeri. Queimados e 1'1es­
quita. :\-tais de 50 profi�'lionais. 

entre fot6gr.sf0<-.Jornaltsta,, edu­
cadores. empre,i.trio-. e polilico5, 
trabalharam na produção e na 
feitura do liHo. que ficou pronto 
em ,ete me<.e�. O prefeito Mario 
Marque\ anun"1ou para o dia 16 
de maio um eventoe:\clu,i\.arnen­
le ,oltidoparaa Educação. que acon­
tece J partu da, 1 O hor".t., na UNlG 

A testa contou com a presen­
ça do judoca Seba<.tian Pereira. 
do, deputado, estaduais Jo\� 
Távora e Rogério do Salão. do, 
vereadores Nagi Almawy e Cario, 
Ferreira. do prefeito de Queima­
dos Azair Ramo, e do de 
Paracambi. que também preside 
a Ar,,-.ociação de Prefeitos da Bai­
xada, André Ceciliano. do secre­
tário da Baixada Jabe� Mocotó, 
do diretor do Fórum de Nova 
Iguaçu Luciano Barreto. do rei­
tor da \JNIG Júlio César da Silva. 
do comandante do 20" B PM Cel 
Francisco o· Ambrósio. do bis­
po da Diocese de Nova Iguaçu 
Dom Luciano Bergamin. além de 
empresários e presidentes de en­
tidades de classe. 

Cenário político começa 
a ser montado para 2004 

Conclu-.5oda t• página 

Ape-.ar de na política tudo 
ser po�sível. uma aproximação 
entre Fernando Gonçal ve..., e o 
grupo de Nelson Bomier se tor­
na pouco provável. pois o rom� 
pimento do� Gonçahes com o 
Governo Bornier -ocasião em que 
o vice-prefeito Eduardo Gonçal­
"·es deixou a administração - ain­
da está muito recente para apa­
gar as seqüelas deixadas pelas 
trocas de insultos. Por outro 
!.ido. Fernando Gonçalves pode­
ria buscar outras força, políticas 
para dar mais fôlego à sua candi­
datura. mas este também será. 
provavelmente. o comportamen­
to dos demais possheis candi­
datos, 

Circula, pelos bastidores da 
política, que a já anunciada can� 
didatura de José Távora (PSB), 
logicamente ancorada na sua 
grande votação ano passado 
para deputado estadual. poderá 
:.ofrer algun, arranhões com a fi­
liação de Nebon Bomier ao PSB, 
levando consigo Mario Mar­
ques Com esta deci,ão, Bomier 
pretende contar com o apoio da 
família Garotinho, o que para ele 
será muitíssimo complicado, con• 
siderando-se o estreito relacio­
namento de mútua admiração 
m;Jnt1do desde o governo esta­
dual óillterior, entre Távora e Ga• 

roünho, e que se estendeu no 
mandato atual de Rosinha 

Já não é segredo que fre� 
quentes reuniões entre líderes 
partidário�. envol\'endo o 
PMDB. PSDB. PFL e PT ,êm 
acontecendo. O encontro de,;;,<;es 
partidos quer viabilizar uma can­
didatura de con-:-enso com.truf• 
da com base num plano de go­
verno suprapartidário. apresen­
tando-se, a-.sim, corno uma nova 
alternativa neste cenário. Esse 
grupo ainda conta com o apoio 
de parte dos , ereadores que fo­
ram os principais causadore-. do 
enfrentamento a Nelson Bomier, 
conseguindo para a Câmara uma 
autonomia na relação de poder 
entre Executivo e Legtslati\.O. 
Neste grupo, encontram-se no­
mes como o de Walne) Rocha 
(PMDBJ. llamar Serpa (PSDB), 
Carlos Ferreira (PT) e Rogério 
Lisboa (PFL). No ca\O específi­
co de Carlos Ferreira (PT), �6 
me�mo uma convenção interna 
do partido poderá decidir se ele 
será o posSÍ\'el nome do PT na 
bu,ca do con,enso 

Em razão deste cenário de 
contornos não definido-.. que 
começa a \e desenhar no hori­
zonte, é que o CL, a partir da pró­
xima edição vai procurar ou\.ir 
todas essas lideranças en\·olvi­
das nesta engenharia política 
com , istas à suce";ão de 2004. 

Vereadores de Mesquita têm privilégios pagos com o dinheiro público

De p; u_ s c:c u e .irnda em 1 1,;.e de afim1ac,..10 L"Omo municí-
pio. a recém 1nstalJd::a Me· �u11 ... J:umula uma divida bOCtal herdada 
de \'ários �1 , em.os J.ntencires rclâio da �ua cmarn,;1p:u;ão. De!isa fonna, fü: J <.icil percebei que qualque .. rccur .aplicado éTH inl"ra­
estrutun. e:, 'lo.1 are.- oc1.11 ;ir., longe de .i.tcndc'r a demanda -:res­centr: prO\.OC da pela au _n1.:1a U podt"' púb111 ao lon�i du• .ino'i. Ne(.lC �oi do. \ r 1:::spe .. i..:· m \ :i.gen dcHna ser re!_!ra nú mero um a - se UHl .. tanu pela l'refenur;,;1 quanto pda Cãmar .1. 

Port10 uma r ... sduc, ... o ior •V.1da p I Me UarctL:"'.l da CJmar� de Mr:s.qu1ta .. onl'-!f e ·  regra m1 tra quanto 0 Jmhe1:"'"" publl­c;o pode 1.-r ma1 �--1c TI ljUL: ne�- :!fla111cnte s .. Ja legaJ , Jti . Cr,m t-.a e 111 !.:J r '>IU \'ªre.·ido._ d.._ Cim rJ "'1umcip1l de Me�u11a poir'll re t� �'- 1- mil po· uma \• ,:cm fell 1 outro mun1cíp1r forJdu J· tad, E �ui.: an1e-0 A JiL •exttt.ilmente .. Os valore e- tah- ,,: 1d( .11 .1 c<J tuo da th ir.a sera1 f :\.ado• com ba.o;c no \('O{ ,11t!'.nt1 1 �enho1_ \_· ..aor- C ons1deran doo QJt· R-:; \ m1l 1�r,eb1dope10 \ereJ ,or .i pJdr-, ntL1Ç3o da chári.s fo.,,ude tt1t1l1, •1, ·RS901"1J !)3ro! lt.-;::omoção. �Of-c d<\6()(1J 

para alimentação, SOC.·r (R$ 1 .500) para ho-.pedagem e R$ 600 como 
fixação de diária. Somando t!.te custo e multiplicando por 5 dia,. 
c!>le montanie <lará R ') 6 mil. Contudo. no item li do referido artigo. 
vem textualmc:nte: '' . . .  o ,·,tlor da diaria -.erá acre,cido de I OO�f na, 
\>ia!_!en'!i fora do E,tado" O que cu,taria R$ 6 mil pa"ar�t a cuslar. 
para o rnntribumte, RS l 2 mil numo1 , 1ajem de 5 dia-. fora <lo Rio <le 
JJne1ro 

Não p.sr..im por aí ·" benes�e'i do drtigo 6° No inci-.o prime1rn. o� 
.. 1utores da lei deixam claro que nem presl.ir con1.1-. do que IOl �a,to 
fo dinheiro da popula1iao é. ne:1:essário. VeJaffil1,: ··o, ,alore-. �cu­
n1arws rc-cch1do, p� a L"obcnura <le diária, \erào l'ento-. Jc compro• 
va� Jt1 fi� Jl. pela n.tlureta não rt'munerat6ria de de,res.t e cl..iss.itic.i 
na vert1a . l ti(J 14 (XJ.IJCf' 

A re�oluli o puhlLcóiJa nm, Atos Oti-:1.t1l da Câni..ira Munu:ipal 
Je ?\ksqu1t.1 lev.i .1 a\:i.lRalura do, Hreadore.'i Flá,iu N;.1l,..and.1kart: 
1prr 1<..k11r.c1. Jerúru1110 Qu1et�, \igole ... (v11.:e•pre�idenlc) c André lna 

od,-"' ';antt ,. 1pnrn1"1ro :aet.trio). Tanto Fiá, iu Nako1.n1,1Jk.1re qu;m 
to \ndré .ln cio Santo\. conhedJu popul.tnnente como l.11!.trel 
�ncnce111 ..io P.tnido do� ir..:.,alhadores, conhecido por 1>re�.1r a 
moral1da,k na at.ln11n1-.traçao puMica 

OE 03 A o� OE MAIO OE 200;a 
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Serviço de músicas 
da Apple vendeu 275 mil cançoes

em 1 8  horas 1 
A rova loja de múS.cas on-hne da Apple vend'¾i cerca 

de 275 mil canções durante suas primeiras -, 8 horas de 
• . de quatro músicas vendidas por opera�ao - mais 

segundo. d Os números foralh publicados pelo site . a revista 
B11lb'>ard e teriam sido revelados por fontes ligadas as_ 
p7incipa1s gravadoras. com quem a App�e firmou contrato 
para oferecer o seNiÇO lançado no início d�sta se".'ana. 

A A I bra US$ 0,99 por cada musica baixada PP e co
É . . b atamente quanto a no serv1ço. d1f1c1I sa er ex _ 

companhia ganha por canção vendida e quanto va1 para 
os artistas e gravadoras. Porem, de acordo com a CNN, 
o vareiIsta recebe US$ 6.23 por cada CD vendido a US$ 
16.98. Ou seja. 36.7% do valor praticado no vendedor 

Isso significa. a grosso modo. queaApple estaria 
arrecadando cerca de US$ 0,35 por musica vendida._ E 
claro que há custos associados à entrega: que_ nao 
existem em vendas on-line. como d_1stnbu1çao e 
embalagem. entre muitos outros. Ess� e apenas uma 
estimativa de quanto a companhia estana ganhando com 
o novo serviço. 

Versão 3.0 do Morpheus traz mídia
player integrado

o serviço de troca de arquivos pela internet Morpheus 
mal venceu uma das batalhas contra a indústria• 
fonográfica na Justiça e já tez um upgrade de seu. 
sistema. A versão 3.0 do Morpheus integra um m1d1a 
player e recursos que permitem ao usuário encontrar e 
gerenciar seus arquivos sem precisar fechar o aplicativo. 
segundo a dona do serviço, Streamcast. _ 

• 
Além disso. a atual12ação incorpora ·uma 1!lterface 

mais fácil de navegar e de uso mais intuitivo-. • 
A nova versão do Morpheus já esta disponi�ara 

download em www.morpheus.com. 
No final da semana passada. um juiz federal dos EUA 

considerou tanto o Morpheus quanto o Grokster serviços 
legais. As indústrias fonográfica e cinematográfica haviam 
pedido o fechamento de ambos os serviços por 
oermitirem que arquivos protegidos por direitos autorais 
iosse trocados em suas redes. Porém. o juiz disse que 
eles não têm como se responsabilizar por esses 
trabalhos. 

Fonte: Reseller News I Folha On Une 

O Melhor Negócio em Informática!!! 
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NEGÓCIO É 

o SEGUINTE:
\.. 

Arthur Cantalice 

Shopping diferente 
Em Nova Iguaçu estão chamando de criação de um sho� 

pping a céu aber1o a re_urb_anização de ruas do tr_ad1clonal 
centro comercia! do murnc1p10. Mas ta na capital baiana esl•· 
ve, várias vezes, num verdadeiro shopping a ceu aberto. Foi 
conslrutdo e nâo improvisado. Tem o nome de Aeroch.i.be 
Plaza Show (nome que não gos1o porque é amencanalhado) 

La, antigamente, numa enorme area. estava sed1adv O 
Aeroclube da Bahla É um shopping diferente, porque. e_m 
vez dQ ser um ed1f1cio com varios andares. é uma CO'Qstruçao 
horizontal. com diversas ruas � praças. Há dezenas de lojas, 
dez cinemas, rede bancaria, drogaria_ (24h_). clml_ca-dentána 
(lambem 24h). parque de diversões mfant1�. bol1che, 1!'8Sas 
de espetaculos. 1rés_ praç_as de _alimenlaçao com bares e
restaurantes dos mais vanados tipos. _ 

Num bar chamado Pos-Graduaçã� . . ª decoraçao e l�ita 
com enormes caricaluras de Freud, Vm1c1us de Moraes. Etns­
lein, Louis Armstrong. Marylin Monroe _e R_aul Seixas. este o
unico baiano. o que é um absurdo, pois sao mwlos os baia-
nos 

5�,:P�:
º

:âo programados espetaculos _ ao ar livre. Foi la 
um dos lugares de Salvador onde loí realizado o II Festtva1 
Internacional de Musica e Espetacu1os de Rua. s1mplesmenle
sensacional. 

Tambem tà naquele shoppmg a céu aberto está uma ré­
phca da estatua de Castro Alves. o poeta baiano que, com 24 
anos. morreu tuberculoso. _ _ _ 

Negócio e o seguinte: que bom sena se o do,dao George 

w. Bush pegasse uma tuberculose galopante 

Outro shopping diferente 
Nova Iguaçu 1ambém lem um shopping �iferente. Tão 

diferente que a gente sempre tem _a 1mpressao de que vai 
fechar por falia de loJas e de pubhco. Trata-se do Iguaçu 
Square Center. localizado ao lado do SUJO e bagun�do Ter­
minal Rodoviário da Coderte. De maneira melancohca, des-

1 de que começou a funcionar, não tem conseguido_ vender ou 
1 alugar todas as lojas de _seus dois pisos. E tem sido _comum 

o encerramento de at1v1dades de loJas das mais d1vefsas 
especialidades. 

O restaurante do segundo piso - bom e com preço fixo de 
3.50 para o rango - está resistindo bravamente, mas uma 

l lanchonete. uma ótima pizzaria. uma tabacaria e lanchonete, 
uma Casa do Mate, todas fecharam por falta de clientela 
Mas c.uas outras lanchonetes foram inauguradas naquele 
seoundo piso 

tmbora com pouco movimento. a denominada Sapata­
na do Futuro, do primeiro piso, também sobrevive, mas a 
loJa do craque campeão mundial Z_inho está fechada, como 
fechada foi a loJa de jogos eletrônicos. O quiosque onde a 
gente bebia ót1mo chope, Imperial, que era de propriedade 
de um medico, mudou de dono e o referido chope desapare­
ceu. Mas pude comer excelentes empadas e beber cerveja 
num outro quiosque, onde antes funcionaram lojas de cami­
sas e bijuterias. Portanto. por esse quiosque já passarnm 
três donos. 

Parece Que o ·grande público .. do Iguaçu Square Center 
tem sido formado por aqueles adolescentes colecionadores 
de figurinhas que têm ponto de encontro no primeiro piso. 
Uma boa foi a reabertura - com nova d1reçâo - do salão de 

cabeleireiras. lambem no primeiro piso estão funcionando 
relabvamente ha pouco tempo - outras duas lo1as: o Sindica• 
to dos óculos e o Laboratório Oftalmologico. Sábado pas­
sado fiquei, enquanto comia empadas e bebia cerveja, al­
guns minutos ouvindo os sambas executados e cantados 
por cinco rapazes do grupo Samba de Elite. Gostei do reper­
tório, mas seria melhor se o nome fosse Samba do Povo. Ou 
do Povão. E melhor ainda se diminuíssem o volume do som. 
As pessoas não podem conversar em voz baixa, só gritando. 
Quem gosta daquele tipo de som ensurdecedor são os mé­
dicos especializados em doenças do ouvido, pois a clientela 
aumenta 

Por falar em médicos: o Dr. Ney Moutinho, que tem con· 
sultóllo no Iguaçu Square Center (é tremenda a mania ame­
ncanalhada), também resiste bravamente desde a inaugu­
ração 

Como, hoje em dia. lá está localizada uma agência da 
Previdência Social (INSS), dizem que o movimento, principal­
mente no primeiro piso, melhorou_. Foi aq_ui na coluna que 
sugen a Administração daquele. ainda me,o triste shopping, 
procurasse levar pra lá agências de serviços públicos nas 
quais muitas pessoas têm que ir 

Negócio é o s�guinte: um r,po d� loja que proporciona 
muito movimento e a lotef!ca, que. alem da Jogatina desen­
freada, funciona como arrecadadora de contas diversas e até 
mmi-agência da Caixa Econômrca 

Alô, Prefeito! 
O leitor Roberto Lopes da Sitva está furioso com o prefei­

to Mano Marques. Em carta a m_im encaminhada, afirma que 
gostana de saber quando o mumcipto de Nova Iguaçu come­çara a �er ad�m1strado Roberto acha Que o aumento do IPTU f0t exorbitante. Diz Que a 1lum11ação das ruas é defici• en1e e que a chamada reurbanização do centro da cidade tem_ muitos defeitos. Aliás, eu mesmo, que sou um cidadão pacifico. tenho a impressão de que um dia poderei hcar com raiva e resolver destruir aQuelas bolas de cimento que a reur­bam�ação colocou em deterrmnadas ruas e que, certamen­te. 1rao causar (se ainda não causaram) vários e graves aci­dentes O _Roberto Lopes da Sitva também critica duramente 

��;�;::�� ����=��
e

n,:��:�o 

e��st�
amelõs e ahrma que a 

Negóc__lo e o seguinte: o prefeito precisa 1eflerir sobre as reciamaçoes do Roberto. Oue, afem de contflbuinte, é elei­to, E elerlor atuante como o Roberto pode fazer mwta onda 

Justiça em debate 
O }OmaJi�ta Thales Maciel, que trabalha na Assessona de Comun1c&çao Social da Defensoria PUbhca do Estado do 

�'-º de Janeiro, deu _o recado: .. Está marcado. para segunda• e1r�. 5 de maio, o numero 18 da Revista de Direito da Defen-
-� 

soraa Publica· Deu o recado. mas não deu a revista. Nem pode� dar Porque não e revista, é hvro com 276 paginas 
1 

O lrvro, apehdado de revista, segundo a 0p1mão de Mar�e-
1�1 

Bu5iaman1e. De1ensor Publico Geral, .. tem trabalhos dou­
J 

nários de Uustr&S Jurtstas• lJm desses ilustres 1uristas o tJ•Z federal ap�ntado Car1os oa .. ,d Santos Aarão Reis ' fi­gura no livro com um trabalho no qua1 a11rma não ser nec:es­sano um novo C(>d190 C1v1I O ilustre Aarão Reis embora rr:ssa1t<1ndo não acreditar que os membros da �omissãoque eia�rou o novo Codigo CMI tenham aderido ao marx1s· 
;d

o
� 

ao 8 egarem que até entao. o Código C1v1I não estova Ptado à atual reahdade bras1leua e a soc1eôade acaba­ram entralldo na área de lnterptetaçoes mamstas O Jutz Aarào RetS d"i2 que o Jud�no brasileiro 1em PoU· 
:is r�cursos financeiros. um funcionalismo delicienle. ins-

1 
aç.oes nrecãnas e ma1enal inadequado ou escasso. Ele a _•rma que são poucos os 1u1zes e que seus vencimentos sao reoc.iz1dos E reconhece que hA uma crise de confianr,;a da sociedade na 1ndependénc1a dos magistrados Negócio e o segumte: ao lodo, são 21 as trabalhos dou· tr,n�nos, ent,e eles um 1nt1tulaoo ·A Globahzação e o Dlfeito do Trabalho"' 

ao advogado, Jornal,sta e prole$so, Eoson v,. arma de Manos Então. d11rante algum tempc. vou mergulhar nessa leitura 1urtdlca -� J 
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Rõsinha e �ávora participam 
do lançamento do Projeto 

Cidadão em Japeri 

Ay.J��º f-c/1. � ·: 

lmtrmff, u11_ q,e T,frora n1mprimentO\'a " gm·emadora Ro:úr,l,a Mathew..- ,w encontro reali;ado nn 
Japai. dnmmgo p(1Hudo. lnKn atrá.fó, U�eirmm·me enu,berto. aparece o prefeito Cor/o.� Morue.,· 

A Go,cnlddOrn Rm,inha Ma­
lheu, e .. teve em \ 1,ua. domingo 
pa,,ado, ao munic1pio de Japeri, 
onde, ;m lado do deputado esta­
dual Joç;é Tá\'ora � do prefr1to 
Cario:-. Morae,, comandou mais 
uma edição do Pro_je10 Cidodâo. 
E,te Proj�lo, como �e ,ahe. de,­
tina-,e a oferecer uma ..,érie de 
,crYiço, à população. comoemis­
�ão de carteiras de identidade, 
certidõe, de na�cimento e con­
:-.ulta, médica,, entre outro, 

vemo do E.'itado vat reiniciar aç; 
obra, pre\ ístas no Programa 
NO\a Bai�ada. Vamo:-. também 
completou Ro'imha - começar a 
produtir remédios para vender­
mos na, farmácias populare, ao 
preço unitário de 1 rear· 

do,, nanz e garganta ao longo 
de cada ano letivo. 

Ju1st1ftcando seu proJelo de 
Lei. Távora ,u�tcnta que 1-oua pro­
posiç--do tem a finalidade de de­
tectar, preventivam�nte. as defi• 
ciência, de vi�ão. de audição e 
de alteraçõe, orofaríngea\ e na­
sais no.., aluno-, matnculado� na 
rede e�tadual de en�ino público, 
considerando que. quando ob­
,ervada, em tempo hábil, podem 
ser ,anada, no todo ou em par­
te. O diagnóstico preventivo ou 
precoce é de suma importância. 
já que -.erve para. revelar os alu­
nos portadore,; de!)sas deficiên­
cias. os quais costumam apre• 
�entar $érios problemas quanto 
ao seu aproveitamento e�colar. 
Távora entende que o �eu proje­
to permitirá ao aluno portador 
des.sas deftciência.s. depoi'i> de 
submetido a tratamento especi­
alizado. o necessário progresso 
nos estudos além de melhorar o 
seu rel::tcionamento social 

Na ,·i,ita a Japeri. a Go\ema­
dora lembrou mai, uma ve, que 
encontrou o E,tado endi,· idado, 
o que não a impedirá, como de1-
:'<.0U claro, de dar continuidade 
ao-; trabalhos ,ociajs. ··o Che­
que-Cidadão • di"e a go\'erna­
dora - e�tá beneficiando 62 mil 
fanu1ias e vamos começar a con,­
lruir mai, doi, rcstauran1e, po­
pulares. A� dH'iculdades são mui­
tas. eu sei. pois teremo, que qui­
tar 1 5  folha!,-de-pagamento", 
re�saltou Ro'>inha. referindo•� 
ao mês de dezembro. ao t 3° do 
ano pa.,sado e ao 1 3º deste ano. 
'Peço ainda - continuou a gover­
nadora - u m  pouco de paciência 
com o prefeito Carlos Moraes, 
po1-; vamos manter nossa parce­
ria e realizar as obras prometida,;; 
para J aperi e para toda a região. 
já que nos próx imos dias o Go-

Durante a visita da Governa­
dora a Japcn no último domingo, 
o deputado e�1adual José Tá, o­
ra aproveitou o en�ejo para dizer 
a reportagem do CL que "Rosi­
nha e,tJ conduzindo o Estado 
com finncza e, por e-ilC molivo. 
tenho .-l absoluta certeza que a 
no,sa Baixada Fluminenie ,erá 
enormemente beneficiada em sua 
administração", De retorno a 
Nova Iguaçu, Távora ainda teve 
a oportunidade de participar do, 
fe�tejos em lou\'Or ao Santo Guer­
reiro, realizado, no entorno da 
Igreja de Nos:-.a Senhora de Fáti­
ma e São Jorge. 

Projeto de Távora quer a\-·a­
liar olhos, ouvidos, oariz e gar• 
ganta em alunos da rede pública Por fim. Távora conclui que 

"a ,aúde é direito de todo:-. e que 
o Estado deve promover políti­
cas sociais que devem ser norte­
adas pelos princípios da univer­
salidade e da igualdade de ace,­
so a todas as açôe.s e serviços 
que promovem, protegem e recu• 
peram a saúde da população ... 

O deputado José Távora 
CPSB) apre:-;entou projeto de Lei 
na A-.!)embléia Legislativa pro­
pondo ao Poder Executivo que 
os alunos matriculado� nas es­
colas da rede pública estadual de 
ensino !)Cjam submetidos a exa­
mes regulares dos olhos. ouvi-

SERGIO � 
FONSECA � 
Discípulo de Matisse 

Dentre as aulas mais importan1es de que 
tenho notícia. primeiro como aluno. segundo 
como professor, estão as de educação artística. 

Não sei se o equívoco se deve aos alunos. 
aos professores ou ao sistema de en\ino bra­
sileiro que. sabemos. sempre teve má vontade 
para com a, aulas de educação física ou de 
educação artbtica. 

Não sei se é também herança ibérica o tra­
tamento dado às arte� pela ,ocied::ide brasilei­
ra. O artista �empre aparece como um margi• 
nal, um �er naturalmente improdutivo, o que 
gera prcconce:itos terríveis ainda no meio fa­
miliar Um menino ou menina qut! optem por 
carreira artí<;ti<.:a hão d� sofrer alguma pres• 
são da f;,1mília ou do'i amigos. 

A '"arreira teatral, por e�i:mplo. cau,a um 
\'erdadt.!iro pavor a mães t: pai� dt!" ;.aluno.,, :-.eja 
p.ira um menino. seja pan.1 uma menini.l. Uma 
cortrna de llt:sgosto desce �obre o olh,1r <los 
pais atimilos, quando e:-.sa notíc.:ia lhi:" é ,ervi• 
da pdo nnentadc,r i:dul:"acional Jus lllhn-. 

No meu tempo dt! aluno. tínhamos aula di: 
Truha/1,o,, ,\tu,rnaiJ i: Canto OrJ<'án/l·o, Frn 
amba:-., cu fuj um pt::-.simo ;.tluno. E l'lll "'er 
péssimo. nfw ..tdrnito que ninguém tenha '-HJo 
ITI('lhoI 4uc c:u. 

Sou um 111ah1I 111,mual nato. l: 11:11ho �ingu• 
lar incapacidade c:m modular not.is mu:,;.il"J1,. 
Nc:m p11r iS�(i, p11UJIO mJo ou \'OL. 4uanJ1) Sl)U 
requ1�1tadu. E ,em Ja1. tahcz. e�:-.a aH·r,;J.u as 
aula .. Quem mini"-lra,a aulas dt: C"cmlo Orl"e­
omco para minha turma c:ra o proft:ssor Pau­
lo Ban,.Js. l.'rn P.rnlo Bano'> 4u\! Já 4,;onhi!t.:i 
m1opé e:- unpal'i�nh: 4,;om ,1s \c�zes pc,r formar 

cansado já daqueles ginasianos bobos e sorri• 
dentes, que erravam a manosolfa só pelo pra­
zer de vê-lo vociferar nomes e redesenhar pela 
vigésima vez no quadro-negro o pentagrama 
musical. Um horror. Já naquela época. não 
havia enquadramento tonal para minha voz. E 

ele fazia questão de me dizer isso com um 
misto de perplexidade e nojo. 

A disciplina de Trabalhos 1\1anuai.f era 
ministrada por D. Antonieta. Esta. uma bon• 
dosa senhora. que se perturba\·a com o ex­
cesso de alunos em classe e com a algazarra 
decorrente disso. brigava. saía de sala. entra­
va em sala errada. prometia não mais voltar e 
retornava. no dia .seguinte, na maior. Quando 
o trabalho proposto era pra ser realizado em 
madeira, os vadios fa1íamos apena, um. E:-.te 
era apresentado pelo primeiro aluno da cha­
mada. ganh::iva visto e nota e em ,eguida. li­
xados nota e "i..,to, reapresenti\.::_IO pelos ou­
tros alunos. um a um. E o engrnçado é qut! a 
cada ve, o trabalho recebia nota divt:l"'ia. Nin­
guém dava pela coba, a não ser o tnenino que­
tinha feiro o trabalho e que, às ve,es, no calor 
do embustt:. tirava nota mai, baixa qut o co­
kga far:-.ante. 

Tutlo i�"'º me veio a propósito do mtnini­
nho de Nova Iguaçu que. in,tad"o pcl,1 profcs­
..,ora para desenh•1r uma frula, fe, uma bela 
mac;ã �12ul. 

A profe�sora, p�1-.sando t!ntre a, fileir�i' tlc: 
aluno..,, o repréendeu: 

- Ué. meu filho, que fruta C: essa·! 
- E êlc. m;.iis pt:rp)e:\O ainda: � uma ma,·a 

A �\:nhora não tá vendo'' 
A prolb,ora, enlâo. de,1:cu du nit:ho e do 

,alto: 
• E, mc:u bem. \'Ocê nunra \ iu urna 111a.;ã'' 

Vo'-·ê não sa� que a maçj t' vermelha? Onde 
}J 5,l' VÍU 01J\';j J.l"Ui':) 

E o rn�nino. 1:0111 finí.-.�imo M�nso e,tt::tú.:o, 
dando a ela J mais pura da, ,mia, de' cdu�1-
',·10 ar11,ti(a ({Ul' até então t'b. u>ilada. 11un�J 
1ivc:rJ nem dera, desferiu 

� l·,u \CÍ. IIJ. \1as e-,sa J4ui t: Je papel. 

JOÃO 

DA RUA 

Diesel cai 
mas 

assagem 
não 

É ruim, he1n! Nada de re­
dução - afirmam os represen­
tantes das empresas de óni­
bus. que alegam que a redu­
c;ao de até 9.99% no preço do 
óleo diesel é msuf1c1ente para 
baixar o preço das passagens. 

Especialistas do setor 
acham que é possível, sim, 
pois o gasto com combustível 
representa, em média. 27% do 
total do custo das empresas. 

Para Mercadante 
o dólar não pode

cair
Enquanto o Ministro Paloc­

ci festeja bons resultados na 
economia com a queda do 
dólar. o economista do PT, 
senador Aluizio Mercadante, 
Já entende que não, ou seja. 
queo dólar deve manter-se alto 
para não prejudicar os expor­
tadores. 

Eu gostaria de saber se o 
Aluiz10 Mercadante está pre­
ocupado com a classe traba­
lhadora. que teve os seus sa­
lários achatados desde FHC, 
perdendo seu poder de com­
pra no item fundamental, que 
é o da alimentação. Se conti­
nuar assim, a Fome, no Go­
verno Lula vai acabar é ganhan­
do alguns zeros._ à direita. 

Transporte 
alternativo é um 

problema de 
segurança 

Chegaram à conclusão que 
os 226 ônibus incendiados no 
Aio de Janeiro em menos de 
quatro meses é obra de trafi­
cantes e de policia,s donos de 
vans. Quebrando e 1ncend1an­
do ônibus eles vão acabando 
com a concorrência. aos pou­
cos. Sobra para o cidadão­
contribuinte-ele1tor (royalties 
para Hélio Fernandes), que se 
vê obrigado a utilizar as vans 
de qualquer maneira. Já vimos. 
aliás, ônibus e até carros de 
passeio serem queimados -
kombis e vans, nunca. 

Orquestração 
Enquanto Garotinho elogia 

a administração de Lula. sua 
cara-metade. a Governadora 
Rosinha Matheus. d12 catego­
ricamente que integrantes do 
Governo Federal estão tentan­
do prejudicar e bagunçar sua 
administração, usando sordi­
damente a imprensa para pres­
sionâ-la, com anúncios de 
uma passivei intervenção no 
Estado do Rio 

Abandono 
É lastimável o estado em 

que se encontra nossa cida­
de Badala-se nossos 1 70 
anos de existência com ruas 
esburacadas. calçadas que­
bradas. praças abandonadas 
(menos pelos mendigos e 
meninos de rua), passarelas 
ocupadas por camelôs e um 
trânsito cada vez mais caóti­
co, onde a Via Light. pouco a 
pouco, vai se transformando 
num grande ponto de carrocei­
ros. 

,, 

Fotografias 

& 

Fi l magens 

itii 
A partir de R$ 1 00,00 

Telefones: 

301 9-9036 

9841 -0§06 



PÀGINA 4 
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RODRIGUES 

COM[NTAOS 
NEGÓCIOS ESTRANGEIROS 

C#•tro nlo poc,�,;.1gnorar que •u•1t •çÕfl• 
pnjudlc•r,.m 05 ._.rorços pan, ff'duz/r "" unçõi­

contr• Cuba. (EJC·DIPLOMATAS AMERICANOS} 

Ser Chico ou ser Francisco 

As unções econõm,cas contra Cuba .., 
pnnc,palmer1te pelos Estados Unidos têm ,,jo cruéts: e 
gem fundamenlo no mOd��� d1rrr10 mtamac,onal 

Os lamentos e a boa-VO(ltade de F1deI Castro 1�m 
recebido o s1fênc o da com1Jn1dade de Pa,ses, no que 
tange a medidas efot1vas �?�tra o desumano bloqueio. 

As atitudes béltcas dos norto-&t'Tlencanos ncentrvam 
os d1sslden1es cubanos internos a sonhar com uma nova 
invasão da maquina de g�e�r� anque. 

Essas atitudes acabaram por desencadear um surto 
repressrvo do Governo de Cuba que pode mLitO bem 
resolver suas pendengas internamente 

Entretanto. vá nos governos estrangeiros estão recon-­
siderando laços drplomálocos e programas de a1uda a 
Cuba, protestando com um ardor não conhecido quan• 
do a ··repressão" vem de outra fonte .. 

E o caso de dizer, com o povo. que Fidel Castro 
paga por ser Chico e par ser Francisco! 

Esta coluna 6 publ!C8da semanalmente, sob os susp1c10s 

da Fund.tçlo S. E.A R A. - Sociedade Eder Augusto de 
Recursos e Ass,sténcJs. que implantou o PROJETO TlMtS 
(curso preparator,o para concursos na área 1undica). 
Informações. 9834- 1868 

;,, 1:X11;H•lW•ti•1:fi 11 M 
Sebrae abre cursos em Nova Iguaçu 

O Sebrae de Nova lgUAcu promove. de 19 a 23 d• maio, ur,;os 
de Qualidade no Atend1men10 ao Cliente e Liderança Empre:,arial 
Entre 26 e 30 de maío. Como Administrar sua Empresa, Te1ema­
rketing e Tecn,cas de Vendas. As mscnçôes estarão abertas a 
partir da proxIma segunda·fe1ra. A taxa é de RS 55.00, valor que 
inclui matenal de estudo e certificado. Maiores informações pelo 
telelone 2667·3955 

Curso de Árbitro de Futebol 
Estão abertas as inscnções para o Curso de Formação de 

Arbrtros de Futebol da Liga cie Desportos de Nova Iguaçu. O curso 
custa AS 70.00 e tera mioo no dia 6, com duração prevista para 
seis meses. No cumculo, aulas de Futebol, Etica no Esporte. Mo­
rar e C1vica e Leg1slaçao Esportiva 

O Curso de Arbitragem da LONI e o umco oferecido no Estado 
tora da cidade do R10 de Janeiro. Maiores 1nlormaçôes pelo telefo­
ne 3779-1516 

TELEFONES ÚTEIS 

Policia . 
Bombeiros 
Emergência medica 
Defesa Crv11 ........ .. .. 
Disque-Denúncia 
Cedae . .. .•....•. •... 
Policia Federal 
Lrghl . .. ........ .. 
Telemar 
Telemar Informações 
Deleg da mulher ..... 
4'CIRETAAN 
IML 
Serv. Funerános 
Procon 
COSITRAN 
Detran (vistona) 
Hosprtal da Posse 
Hospital de Iguaçu ...... . .... . . 
Hosprlal S. José .... 

C.S N.S. Fa1,ma 
Emlurb 

Mantenho sua 

saúde em dia. 

leia o 
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O histórico de um copo com água limpa 
---- ----- "'-------- \dh,mM r,uunorl# 

•101.irt.: 11 r,onta 
um J;'lfld'aiu 
IM Qut' e� 
fom da.1-
d quclc < 
)()ft\t'I n;L 
e o Iraque 
r • T1 
JX)lu1d(K. 
endo irara 

IJUlffiU,.O'i. U 
dt ,mpo,uç� 1 cnq 
dt l.u aqui no Rr.i. e ,ç 
pttClt O 1qu1do 

O 1h..i�1cc1nwnto de: .\gu à<; Cid, dc!í m�rm n o raro , n 11 
�u, 1.1refa d,t ma1 ,r e mplct.ul. _. Bem r<mc is. pc I çv m ÇJ1 
pensa, na e plc:'-1J.uJ� do cammh n: ;-;-ido la agua at c":k­
::.r U llO!IY\ lom r.n Í �• O qUC' V m e 1mm.1d( � � eh 

01 sx1Jucn1c� e o i1it'd1m nlo 
1 oportuno mltlffl\ar 1 1 sr u:,nq,. 

IUI rti11Cd llnlJg.a I o1 � �(. 
at::1n1tlha lrat.uncnt por ete 
"'-ere� de "lm � 1 de J ad1c1 
1mam ch1r(I . .t l1m <km. c1p11ar o 
,,;.W1mr-n1m, e outra, ,mpurcz,,,. Contudo nO\ O'i prohlcmaç !,Jrg m, 
.l pJtttr dos a,anços <l.1 tcc lo 1.a Cx <!.: r-rr rue "' iJmulam n 
fel'M,1>ts d"-;u..1 e cm algum p .. ro-. a II ua CniL nada fica rçpum:1nt 
1)1 ,mle Jo consumo" � cnrc e ,dos mult1plo1, e cre ce:::t... pmhi ... 
m,11, dc cngenh,tria, nenhuma ,1d..ide potll"rá Jr ml.1,r_ da fonte que 
fomCt,;Cri -. !Jqu,do de que nc... ,11.1. ... que- t.,(:hera 1..� o�s d1.. Ja. 
sõ , .aJonrados n.1 hora J.l !tedC 

A, 1mputtz:i"' Cl tente� na agua •êm que ser re�Hd tr:ah. 
da hltrarem. pn.-:c;1p1IJ\ãn 011 ncutrahz�lio qu1m1c.1 1 ma grand1.. llm 
rcst.ade, por C-'cmrln. � .... pa7 Jc 1)""1V1,C r uma (1e,.1ç.U., súb1IJ ÜO\ 
sc-.duncnUK: a ,1tbç.t0 dt- .aJumem cm maior quanndade faz com c.iuc o 
sedimento 1,c Jcposne As b.cti. ,a., uu1. dora., do 11fo e J1íte La 

" ... 

rc ui..Tita, bl 

a l,adJ 

,upLlnU cuoo 
J mat amh.1.:. lt' 

1 hf:t,cf,. COTTi I l(oa-r C 
l.l(Oll :.U un.1g1n.ir.un llffl.3 

ld.a.igua Jc..m:.tr.,cN: 
m trado ma1 efiucnlc- qu� os 

cmirecport noTus O 1'l83ha 
d� Grú1a obtt!m tod.i • w i.gua 

br que rome.:... 1 sac ht.UK por 11� 
ut1lizado1, congelamento da igu. 

imu 1 Lg_u.t fa7,en.\,l-a p.lil.ll" pc um 
a� o que mclu1 a 1dl\.i.O de propan: 

.\ dcuahnit \ªº crn ndc �Jl.1 pode gerar algun problemas 
incspcr,1Jo�. 1.11 , orno a. proJu,;ào Jtlucnlc: de s.ilmo:,, r: q,ue rcdun­
J.tnJ -n 1onclada., de 1-I que não ceriam con,unudo e que t ..n..im 
�ru... pr;,,blEm.a.s de saud p;,,r.i a populaçlo dos pa1srs que e üo 
c-11,0I 1Jo� cum a dcs-s,llm1z.ai_lo dJ tgua do mar 

A no-í� est 11t.: e ur1 �mrre presc,1� para 1.1uc: no Bn: 11 µm 1 
5C' 1 e em rtlirar dos nou:os m.-rt:s 1. água rarn beher Se to 
O(C �r a HufflJn111ade t Uf'J prfü.una do seu fim \ lur�� ■ falar 
'IObtt 1 l!.l cm pri 1mo an,,o. 
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Ser 
estar 

J\1ÉDICOS • Dl:NTIST,\S •PSICÓLOGOS• CLÍNICAS 
LABORATÓRIOS• ÓTICA<;• FARMÁCIAS• SERVIÇOS 

previdente é
sempre assim! 

�(� 

Dr. Ivan Fonseca 
Cirurgião-Dentista CRO/RJ - 2054 

CLÍNICA GERAL - PERIODONTIA - RX 

3ª 4ª e 5ª feira, das 08 às 12 horas e das 14 às 18 horas. 

Mantém convênios 

IRua Emílio Guadagni, 1.892 - sala 201 1 
� Tel.: 2796-2804 - Mesquita -� 

Dr. TELEMACO BOLDRIM Dr. EDISON MATTOS 

� 
OFTALMOLOGISTA ©(; Professor em Oftalmolog,a 

da Faculdade de Medicina 
Souza Marques 

TELEFAX: 2667-3584 

• c;º:�!r���,�� 1:9:
A 

daUNIG 

TELEFAX: 2667 •31 06 

Rua Barão de T1ngua. 633. N. Iguaçu. RJ 

Garanta o seu lugar no futuro. 

Medidna • Odonlologia • � • Ecb:açlo Fllica • F.,,,.. 

Foooaudkllcgla • En!em_,i • Olrallo • C1'ndaa Conlábela • AdmnsfnlGID 
S.W,,.delnformação•E--dl�•I.Aina(� 

lngl6oe �)• Pedlgagill • MalomMca•Cllndlalllológlaa 

-�-........ -� 
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Cultura. Lazer 
· & Uariedades

O bom Adilson de Mêsquita 
entra no ar da Rádio MEC 

• 

Cia Teatral 
Envolvidos Pela Arte 

no Projeto Escola 

A <'quipc· quefomw a Cia Teatral Em10/vidos Pda Ar1e. depois 
dt• uma dus clln.'1wções feitas duram e o mb de abril. 

•. \d;Jwn de .\fesquita. aqui uo lado dt· Adt:l�on Afre, numa dt· 
_1·ua./"tf/1n:"\e11taçi''ie.,. ano panado. ,w badaladiJ\1ma uno de slio-
11s ·An, Bra11u1". na L1.1pa. 

D
e,enYOl\."cndo

.

um traba
.
lho cultural

. 
que já ,e estende 

por oito ano\. e cujo objetivo é o de levar o teatro à.., 
escolas na região da Baixada Fluminen�e. a Cia. Tea­

tral Erl\ oh·idos Pela Ane encenou. no último mês de abril. a 
pe\·a Lili na Páscoa cm vário.., estabelecimentos de en•iino da 
rede pública e privada. Escrita e dirigida por Carlos Ca\tro. a 
comédia infantil Lili na Páscoa agradou intensamente ao pú­
hlico t!studantil. tendo na �ua produção Lena de Oliveira e cin­
co atores no elenco compo,to por Ca:-.tro Ribeiro. Saymon 
Brum. Camila Regina. Da,idson de Sanlana e Leandro Martin, . 

thon de !\1c,_quita até 
.
qu_c já pode 'iC con.,iderar u�

. clcrano. Na,;,c1do bem aqui do no,so lado. no cx-5º D1'i 
to de Nova Iguaçu. Adilson co;;tá no ar dc"dc 7 de ahnl 

d� 19-+7. mas �ó recentcmcmc entrou na, onda5 da Rádio t\1EC 
,�hni.,té-rio da Educação e Cuhura). onde o c,pcrimcntado pro­
dutor rnusical e radiali�ta Adel1.on Al\·e') aprc-..cnrn um e,celente 
pmgrnma. em que iodo, os .. ambi,tas de raiz -.ão frequentemen­
te 1.:om ocado, para animar o e,petáculo. 

Para o, que g{hlam do mais puro samha t: ,ú ,inton.izar a 
R..idio MEC A\t 800. todo, o, domingo,, da, 9 à, 11 horas. 
Al�m do programa de AdelLon. Adi!,on de X1e,quita tamhl.!m é 
um do� panicipante-.. fixos do Projeto Brincando de Roda. que 
ai.:ontCCl'. toda� a� ,egunda, segunda,-feirn"' de cada mê-, no 
C,Jé1=,TI"t Brito Elia'\. na \íla EmiJ. em l\le�uita. Adil,on am<la marca 
ponto na\ roda, de samba do Diplomata de Guadalupe e da Fa­
l.·uldade de Direito da UFRJ. na Praça da República I centro do 
R10J. Como sambi\ta all\0 e con\'er:,,ador de primeira. Adil-.on 
n;lo e�queceu de lembrar. na ,ua \·i-.tta esta "'emana à reda­
ção do CL. que também e:-.tá na agenda de compo,itore, 
do, blocos Bafo do Cabrito. Sangue :-,..'o\ o. Acadêmicos de 
\f.:irte e Santo Elias 

ClnEmA 

::a;a.· � 
• CINE CENTER 1 - ··o apanhador de sonhos· (reapresentaçáo), 
com Morgan Freeman. Censura: 12 anos . Horáno: 13h30m - 1 Sh 
- 16h30m - 18h - 19h30m e 21 horas. 
CINE VERDE 1- ·x-Man 2· (lançament� Censura: livre Horário: 14h 
- 16h - 18h e 20 horas 
• CINE VERDE - ·carand1ru" (continuação). Filme nacronal com 
grande sucesso de critica. de autoria do cineasta argentino radica­
do no Brasil. Hector Babenco, com os novos atores que estão se 
proietando no novíssimo Cinema Brasileiro. Censura. 14 anos. 
Horano: 14h30m - 17h e 19h30m. 

• Grupo Severiano Ribeiro - TeL: 2667-2241 
e IGUAÇU TOP 1- X-Man2� {lançamento). Censura: livre Horário: 
14h • 16t> - 18h e 20 horas 
• IGUAÇU TOP 2 - �como perder um homem em dez dias· 
lcontmuaçao), com Kate Hudson e Mathew McCona1Jghey Censu 
ra 12 anos Horar10 15h 17h-19he21 horas 
e IGUAÇU TOP 3 _ �carand1ru .. (continuação). Filme nacional com 
grande sucesso de critica, de autoria do cineasta argentino radica­
do no Brasil Hector Babenco. Censura· 14 anos. Hon:11no: 14h20m 

• 17h20m e 20h20m. 

'Como perder um h"mem em dez d1J 
cesso em cartaz no 1gua7op 2 

- 7.
• 

-

CONEXAO 

TV 
MÁRIO VIANNA 

e-mail: mario. viannarj@globo. 

Kubanakan 

Estréia nesta segunda-feira (dia 5) a nova novela das 
19 horas, Kubanakan, na TV Globo. 

Mulheres Apaixonadas 
Os dias de solidão de Sllv,a (Natália do Vale) , em 

·Mulheres Apaixonadas" está.o contados. Nos próximos 
capítulos ela vai roubar o taxista Caetano (Paulo Corona-
10) de sua empregada Shi�ey (Renata Pitanga), e se tor­
nará amante dele 

Concurso 
O cantor Ritchie embala concurso de dança na nove­

la ·Agora é que são elas ... O cantor tez uma participação 
especial embalando um concurso de dança que aconte­
cerá na boate de Bocaiúvas 

Comemorando 
A TV Globo comemora aniversário de 38 anos com o 

lançamento de 20 novos plim-plins, que este ano ganha­
rão temas sociais e de serviço 

Excursão e Turismo a Raposo 
Saída• Dia 27 Jejunho, a, 19h30m 
Kctoroo • Dia 19 cJc 1unho, .1, 1 � hora, 
Local da "l<lída •A\ Nilo Pc,anh.1. 516-1,:J,a, �ma lgu;içu 

Priml'iru dia• apos tl café Ja manhã.º" excur...ioni,ta., sairão 
a pa-.�e,, om Jestrnu J Iwperuna. A no11e, h:�tejm juninu, 
Sc�undo dia - ti, rc p,1ra l'.ompra, na ,.:iJaJc. 

O pr,:\o J.a e°'cursJo t:'<;ta e-.upul..tdo cm R$ IX0,00, 4uc 
pc--J<!l.JO s<"r pago� ern Ire:, pan .. �L..1s de R� 60,00 (pagamento 
Je ida p.1n.;el.J Jtc o d1..1 20 Jc' c:.:iJJ mt'.'sJ. 

a.1a1ore 111form,1\óc::;. L·om .:i Sra. honn� Beli::m. no ll·lelo 
ne27h742'P 

\ rio ,xuna v1.1i•rrn ...1 ser progr,1rn,1Ja h:ra L:omu Jc,1ino .1 
tanC'IJ h1d10mmt"ral ,k Po,,...s Jc C..il<lai I Mina Ger .u� t 

PÁG!tl/l 5 

CORREIO 

DO DISCO 

Alcione ao Vivo li 
------

' 
_.4 

Nestes 31 anos de carreira cantando para públicos e 
classes soc1a1s tão heterogêneos que vào de A a z. Alci­
one lança seu segundo disco pela lndie Records, ·A1-
cione Ao Vivo li"" (saindo também em DVD). produzido 
por Miguel Plopschi. com direção mus1cal de Jorge Car­
doso. O álbum conta com a participação especial de 
Jamelão. em dois grandes momentos: no delicioso pot• 
pourri de Lupiscinio Rodrigues, cantando as músicas 
Nunca e Vingança. e no samba-enredo de 2003 da Es• 
tação Primeira da Mangueira Neste CD, há outro be­
lissimo dueto com Maria Bethãrna cantando. de Dolores 
Duran, "Ternura Antiga" entre outras importantes partici­
pações. 

Momento Novo 
Geléia (vocal), Edson (vocal) e Nello Seabra (violão e 

vocal} são os componentes do grupo Momento Novo. 
que nasceu da fé e ex,ste a ser.,1iço da fé. 

O primeiro CD. "Cam,nhar Com Jesus", tem letras e 
músicas de autoria do próprio grupo, que nasceu dentro 
do movimento de cursilho. Nessa oportunidade. encon­
traram-se e harmonizaram seus talentos. Foi também 
no movimento de cursilho que se sentiram motivados a 
fazer da música um meio de evangelizar. Através dela • 
eles manifestam sua adesão a Cristo, que eles conhe­
ceram e amam 1ncondic1onalmente. Suas músicas fa­
zem bem ao espírito. são capazes de proporc1onar enle­
vo e paz interior. Um dos destaques do CD lançado pela 
Pauhnas-COMEP é a faixa que dá nome ao grupo "Mo­
mento Novo" 

A trilha da vida de Eminem 

O CD da tnlha sonora ongmal do filme .. 8 M1le • Rua 
das Ilusões" traz os melhores rappers da atualidade: 
Eminem (foto). Ob,e Tnce. 50 Cent, Rakim, D 12. Jay-Z. 
Featuring Treeway, lang Zee & Broomkat, entre outros 
nomes consagrados e promissores lançamentos do gê­
nero. 

Hootie & The Blowfish 
O Hootie & The Blowfish está de volta apos quatro 

anos fora dos estúdios. Produzido por Don Was, o ál­
bum homônimo traz faixas inéditas e já coleciona criti­
cas positivas de publicações internacionais. 

O primeiro single "lnnocence� começou sua tra_ietoria 
de sucesso nas radies americanas. A música to, com­
posta pelos quatro integrantes da banda e produzida por 
Pele Mas,tti 

O Hootle & The Blowfish é formado por Mark Bryan 
(guitarra), Oean Felber (baixo), Darius Rucker (voz e gui­
tarra) e Jim 'son,· Sornleld (bateria] 

Grupo Nascente "S.O.S. Paixão" 

.. 

Assim como o grupo ·Revelaçdo'', o grupo "'Nascen­
te" formado por Leco {voz), J.J. {tantã), SaUes do Cava• 
co · (cavaquinho). Serginho (pandeiro), Cehnho (repiq�� 
de mão) e W1ls1nho (reco-re�o e batenaJ. tambem ª�0 nau contrato com a DECKd1sc, que lança agora 

�Mats ..S.O.S. Paixão". cuja segunda musica de 
_
trabalho, 

rimei• um ano de amor'' segue os mesmos pa:ssos da P 
ra: composta por °Charles André (Os Morenos) 8 Ancire 
Renato 1á desponta nas radias do Rio. Ha quem diga 
que o p�nto forte do gr� "Nascente•· sempre foi O pago­
de de mesa. mas no novo CD os rapazes moSlram 0 

outro lado da moeda: assim como na tatxa-titu� todas 
as musicas sao sambas românticos 

.. 
. 
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ROGÉRIO COSTA 
rog�rlocostatl/ornalista.un.com 

1 
Mesquita atertde receita 
médica gratuitamente 

Cidade em festa 
Este ultimo r,m de sema• 

na. a c1d,1de de Nova 191..iaçu 
era uma fes.ta só Fo,.hver de 
Rock nA R,osampa, que apre­
sel"llí\u bandas como Cidade 
Negra, O Rappa e T1lü , cn• 
Ire outros. Festa de São Jor• 
ge tambem bastante coricor 
nda. E show do D1avAn no
SESC com direito a superlo� 
lação. O que prova que há 
publico para lazer e cultura 
E só tratqlhar dir(>•l1" 

Nakan continua 
dando trabalho 
O vereador me1tqu1tense 

Flav10 Nak..andakare. do PT, 
continua pegando no pé do 
prefeito daquele mun1c1p10. 
Jose Montes Paixão. Desde 
que assumiu a presidência da 
Câmara de Mesquita. Nakan, 
Junto com outros vereadores, 
criou a CPI do concurso pu• 
bhco reahzado recentemente. 
Agora o "qu1procó" e com con­
trato de aluguel de verculos por 
parte da prefeitura quo. segun• 
do Nakan, estana super1atu­
rado. Desse Jeito, Pa1xao va, 
ter problemas com a reelei­
çào. E Nakan vai se cac1fan­
do para o ple,10 de 2004 

Gramado novo na 
Via Light 

O lrecho da Via Llghl en­
tre a Av. Governador Roberto 
Silveira e a Rua Otav10 Tarqu1-
no está recebendo Qramado 
novo, o que esta d�e,xando 
aquela regrão com um aspec­
to mais bonito. É verdade que 
temos vanos problemas a se­
rem resorv,dos na ctdade, mas 
que dá gosto ter uma cidade 
mais bem cuidada. dá. 

Mais um 
Secretário 
nomeado 

Surpreendendo a quase lo­
dos, nesta semana foi nome­
ado o novo Secretáno Munici­
pal de Espone e Lazer. Trata­
se de Aqu1hno Domingues. do 
Instituo Brasil. A boataria na 
cidade dava como "pule de 
dez" o dono do colégio JF. 
Mareio Fonseca, para o car­
go. E., como disse Wilhan 
Shakespeare, "Há mais coI-

sas entre o céu e a tera do 

que pressupõe a vi tirosof1a· 

E o passe-livre? 
Aqoril que os; ónibus tIve­

r11m o PL.mento de,".oJado. o 
que t.ina para a volta do pas­
se ivre para os estudantes? 
A galera esta mob1hzada e 
promete que vai continuar cor­
rendo atras. Vem bomba a1. 

Aquele abraço, 
Dr. Emane 

Valente. 
Aproveito para mandar um 

grande abraço ao amigo e a 
sua senhora. O. Sandro Va­
lente que andam um pouco 
sumidos Pra quem não sabe. 
o dr. Valente, apos atuar como 
Superintendente de lncenltvo 
à Criação de Cooperativas e 
Associações da Secretaria 
MUNC1pal do Trabalho & Em­
prego de Nova Iguaçu, foi re­

centemente nomeado Asses­
sor Técnico da Secretaria
Municipal de Gover• 10 

Belford Roxo cria 
escola de música 

Beltord Roxo está de pa­
rabens Acaba de cnar a Es­
cola de Musica daquele mu­
nic1p10 Exemplo de investi­
mento em cultura. 

Conselho de 
Cultura de Nova 
Iguaçu nunca se 

reun iu  
E por falar e m  exemplos 

de investimento em cultura, 
em Nova Iguaçu temos um 
mau exemplo de como lidar 
com a mesma. Recentemen­
te foi publicada, nos 

Atos Oficiais do Jornal de 
Hoie. a renovação do manda­
to dos componentes do Con­
selho Municipal de Cultura de 
Nova Iguaçu. O problema é 
que o Conselho, apesar de 
constituído Já há algum tem­
po, nunca fez uma reunião
sequer. Quando é que o Con­
selho deixará de ser apenas 
um ato burocrático para cum­
prir o seu papel de d,sculir 
ações e fiscalizar suas exe­
cuções por parte do poder
público? 

ftffít:.1;i61•t•l!=hi•)rl 11 E 
Descaso 

•'Nma lxuaçu, 22 d,· a/mi de 2003. 
Ao Corróo da ltl\'ourc1 
Gurwria que fone puh/icada uma nora p,,ra /alar da noua 

indignLJçâo com a falta dr respeito pdoJ ,dosos por pt,rre do 

padr� ft'lponJárel pelü Paroquia de Sm1l0 A,uomo f .\'/ J 
A jultu de re.r;peito/m para rom o /\,.Af1 - N,ícleo de Atcndi­

men/0 a Fam{lia do Jdow/No,,a l;:cwru, co,1.\lderamlo que 0 
repreln1t,mte do grnpu dt'lta entidüd<• ,·sleH' com o 1w,Jn· res­
po,uá,:r/ ,w quinta-ferra, dia 17K>4. confinua11Jo a exibição do 

e.�petác·ulo 'Paixão de Crisw · para o dw 20. iH JH Jwrm na 

Paróquia, onde o grupo dtrguu às 17 Jumn. qumulo, .w,1;/es­
mentt· o pndrt• nos dü.\t' que eJquecer,, d,· m'Í.'iar ao., nwmhros 

da Paroquia a reJpl'itu do e\petáculo. 
E au,m. sem dar nenhumiJ satufaç,1o aos idosos e m,s cmrn­

dados que foram an,stir a peça, o pmlr, (<IIU'elou o nprtácu/o. 
A rt-.\f't'lto deste úwitlrnte ,u)i. os mtegrun'íes do f.:Tupo. e,r­

teruil-mm que os idmo, m,·f(•am maü rnpt·tlo e atn1çà11 
la) Núcleo de Atrndúnento à familia do Jdu\o (NAf/J" 

SOCIEDADE DE ENSINO 
NOVA GERAÇÃô 

MATERNAL E ESCOLA SNOOPY LTDA. M.E. 

OFERE_CE OS CURSOS: 

Educação Infantil 
Ensino Fundamental da 1!! a 8!! 

Série 
Ensino de Jovens e Adultos. 

(anltgo Suplet,vo) 

I a  VIII fase 

RUA BARROSO, 98 • VILA OPERÁRIA 

_ N. IGUAÇU - RJ 

L!_ELE� 269�0_?0 - CE�01 2-360 

m. 1.1 101 < n.1,l.1 cm nOH'tn 
hrn p.u.�nc o m11mc1p10 ga'\• 
ta , t :-;-. 1omo d(' RS 1 50 

lOártO ... �1táno1i,1.11'\ de 20 mi l  rc-c·r 11a"'
rnôh\.a\ e�t.io scncl, ,1cnd1 
da" a;r ·ui1amcn,C' todos os 
mcSC\ pela Farm�c. �fomc1-
p,1I de- Mesqu!IJ, !'11uada n 
Ru.i \.f l' .. ter W.11k1n11, n' 6) 
cc-nrro. O setor dl\pc"'ll· J.: ccr­
L I jc, S4 mc.t.hcamcn1os de uso 
c.ntmuo. destinad� a treze 
11pn:i;. Je rnfcrmrdade mais
"-·nrnunii entre .1 populaç o. O 
,·,1lor de cada n.·ce-11.1. com 
um,, médiJ de 4 1 6 mcJ1ca­
mentns prcscr11os cm cada
uma Jelas. fica cm 1omo de
Ri 1 00.00, ,e for 1,;omprad.1 
cm IJrmáda, cornun,. A me­
dia Jc.• ,11cndimcntns U1ário, 
chega 700 recei1a, O aten· 
J1mcnto t da, 9 U1i 1 7  hor:i'i e 
uma i-x·4uena tila na porta do 
e,1ahcleumcn10 dura o dta 
mtc1m 

rr. m .... -sa1s par., manter o <. 

t. ,1h.cro­
pasm6d1• 
ga'itntc). 

De acordo L:om a secretá­
ria mum,1pal de SJude. Ero­
uh.J�s Amorim Télrre!'., a Far-

íomcc 1mc"lt1, dc remédios de 
g nç p,Irn 1 pnJ'Htl.1\ao. ,\ 
unI1,;,I cx1gêrn 1,1 p,11a c.:on,c 
g11aro rcmcd1o d(' a;raça é ue 
o (X.:L:.c-ntc �J·' .. tendido cm
um.i da.s do,c I nidadcs B..\­
,11,,; l' de Sau<le ,lo �lun1cip10 
fl BS1. ,\ secrrt.m,1 l rotilrles 
a\ lia que 70'" dr,s atcm.hdos 
sJO de Mesqui1.1 e os l ) 
restantes de nutns munrc;p1-
'" 

t.i,ta de :\lcdicamento, 
Ü'lo medicamentos torneei 

C:os �o ant1h1oc:1cos. qwm10lC• 
r.1p11,,;c 'i. ,m11.anêmu .. ,>s. anlle• 
nH:111.:n, (para o �.tt,mago),
,tnl1-lupeni:n,1\ o,,., dt:,conges• 
lJCl�nte, na\.J.:,. h1pcgl1ccnu 
antes (para di.1!ic1es • analgé 
s1to"li. Jnlltérm11,;os. ,mllproto-

bmntocitl,\ 
4,.0 u l• , ndes. (par.1 

dlcrgJ.a.s) r- ili\ para re1dnu­
ç 1c cral e do.cti d .... potá.ss10 
h ••. mru de" dr,11,1\-ao). 

Da li'-1 ... e, rc-m�dio m,115 
, iro n<..-merL do ídr11acêu11 
"' ) é o ant1b1ót1co lmo,1:.:ia
c.p, a de 500mg IRS 
2, 00) O rrn, harato � o 
mchc-mb.1r,I 1 ,mpnmido-. de
l f  0mg t R\ l 1 111. aphcado
contrd ,e--mcs O m_·s rece1-
1adc 1a ◄�e t!e !audc: do mu•
nte1p10 e o Cd()(Ppri l ,  compn� 
nmlo� de 2�mg, u,ado contr,1 
a h1rerte'1sa1 l e, meno� re 
cc· do é > dorcto de poth 
�10 \OluçJc ) . ..  i'.'111.:ado contra 
<lcMdr1.t.11.ao. 

Em defesa do consumidor 

Das relações de consumo 
\nteriormc-nlt IJlamo, dos pra,o,, do, dt:' 

fl to�. de d1rcll0!o rtdamatónu, e dfin-. HoJe 
da, cobran\.S'i em con,trang1mcri10 dM de'te 

,um1dore�. tendcH•c em \ i,1�1 que, cmhora o 
{'lld1gn do Con,unm.Jor c,;,tcJ,l tntrJnJo n.t ,u.i 
f \C 'adole,cC'ntc"" multo am,l.1 há p.ara ser tr;1-
1ado n.1..'i relações comcn-1a1'id1\� ... t.u� como 
o 1mped1mento de praticar L"rhrançm� c11 lo'l: ll 
de trabalho ou latt.'rdt." fonna o-.len\l\J e ame 
.1\· adorJ. O con,u1111dor tem n dm:tto Jc .1cc,..,o 
llli mfonnaçõe .. nn\ hJncos de cadaslro,. he,1 
L:�..,mo determmar 1,;0ITeçõe ... e suprmcntos da­
quela, qut denirrcm ,ua imagem, mclu\l\ e JX' 
dando naju,11\'J a reparação. 

Ba,rantc cm \ oga em no,,o mundo moder­
no de compr.1, por telefone. o ldemarkctmg, J 
lntcmet, dos ma1 .. diversos prudu10:i. para o 
com,urno imeJ1ato. h11a e i1té ·ned1camcntos 
4ua,e ,emprc t:nrn prom<:..,,.t.S l..(UC, mumera� 
vc1e,;,, não alcançam o, benetít:uh e re,ulta­
dô.., propalado,. Ne,te, e n · outro, t·a.,o, me .. -
mo. o adqum::nlc lem o direito de dc ... isur da 

IJr. J\nadir Farw d111 Santos 
1.ompra. conia 
,Jo"i, do renhi 
mcnlo do pro• 
<luto ou da as-

cnnlr,1to. o pr.1 
w t.lc sete d1,h, 
sendo Je bom 
ah llrc coruul­
tar o cada,tro 
de rcclamaçfll!, 
tio, Procon, 
p.ir;,i saber da 
1dont'1dade J.J 
cmprc�a. e, iGm<lo- \C dis,..aborc-'> íu1uro, 

As c.:hamaJ.1\ d,iuwla, in1qU>h. 1u1udJ'i quc­
tra1em vanlaf!tn, qu,"c e"du,11,a, para o for­
n('ccdor ou prc\tador de ,en'I\\.."�. de,em des­
penar atençao n:dobrJda. bu'!C .mJo.\C C\llar a fir 
�JO de tu.� contratos l'ma 00..I pru\id?ncia é o 
acon..,:;,elhamcnro e, uricntaçjo &!' um profi,,1on.i.l da 
an:a que. inúmera, \.t:Je,. sai hem m,ii, em conta. 
em face Jo.., tran-.tumo, que podem J(,hir. al�m 
<lo tempo JX'rd1do e de numer.inus. 

Bonjour inaugura galeto na brasa 

lwbela Cahral da Rocha. qm· trahallu1 na /Jml]Ollr, .),·,-á wna ''"' r,• ,ptm,;;án•u 
pdo flO\.'O .1:eni�·o da ctHll 

A 
BonJour Ca'\3 do Pao a,aba c.lc ir a u m  re,1auran1� e optai por uma re• 

inaugurar o galeto na hra!'ta. uma lc:HjâO ma1, cc.:nnümica all·m da-.; chur-
ótim.1 opc..:âo para o• moradore .. do rd,c.:ari..i,. 

1. do re,idencial de l"\o\a 1 !U<\Ç11, que não Segundo o propnet...11.rio Ja 8\lnjour. 
têm onde c.:omtr mh fina" de ,emana, O Mari.·o Anronm S1h a. em hre-H" a 1.·,1,a 1erj 
galeto procede do Só Galcto d;._1 /\, '\Jilo 
Pctçanha e ,era vendido ;a cmh.1lado n;1 
'-IUentinha ao pre4-o de RS 4.(Ml, al�m de 
um ,·aria.do c.:ard:1pio à e,c.:olha Jo freguês. 
tnduindo linJ:?,u1ça, farofa. c.:m ,1i.ão, me:•
dJlh,io de frango, picanha, a1 ro1: ,ala­
da ma1one,e e molha ..i c;.1mp ... nha Um 
.si moço completo para quem n.io qui�er

o ,eu e�paço ;,11npli;.1do parJ lklc:"ei, lu­
!?are, e"ipe<.·1allllt:'lll� dl'dit·,1J,,, .u1, fregue­
sc, Jo galeio na hn.1,a. 

j\ Bonjour Casa do Pão '11.·a abena di­
ariamenle até •" 22 hor J\, e n0s Jomingo, 
l' !cri.ido, alé ,h 20 hora, 

Enderec;o: Rua C�I. Alfn .. ·do Soares. n'1 
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li \PHl�CIS:\l\lENTF, 
MEIO M�Cl LO ... 
Rej?Í..trnrn cm sua,; 

colunas o CL 

o c . 1.copr.: di JfgA • 
tt13Ç.10 tu ClU'- se dcsUca-
ram c n {g unn noano lctr: k 
l()'":2 ( Unt> l l�nllnto - • �ne! 
M.tna d,1 rnn.,,;c-1ç,1,o R • r tt 
nr f: .aldoJoKPc 1dc Albuqucr 
G 1• �nc C e Oia MenaJn • ·u,. 
sc,f,111a,íal l" � Elz.oA:vad.t 
S1lu. 2• c!n Gc-o-r.;e Mel.uned 
Kra'-""ZC-:tko , .. � Geraldo Souu 
·kOh, ir 4"atn , .\)rtc,n d.l S1l\'l 
J\.1.ua. l"ur,,, ( t1ml'rdal Ba.-:ko • 
• lá-'c. Aurnnd1S1l\ietral....cc-,t r"""' 

Kf1e A-, lton l"',uururks S3lllnS 1• 
stnc \\:.ndcr d.i ( ta Fartu�. ,&• 
s.lnc M.1.1 .:1 Sal nc \�ira: "11.>Ll 
('u....,q h<ni«1 de- f'nnt.ahflldade-
• l"llhic P.1ul,1 !>uque.".!!stnc Wal 
dir Rma,i �.uc1 o, '\º stric. P'.Julo 
Antonio L.L"nnc N1,;11 \dmi'Yio • 
Sidney M � 1 V�. Co.rso 
Primárfo • lnfan11I l x,ano dc Al­
mada Pcmr:. ln11o:uç.io. J� Rm-
gd R°'-•• Prw:limm.1r P.1.ina de N.:1-
1.uc1h M.1chado Jc R.:.iTT� fJc:mcn-
t.u' M.wnc o Jc Mdo. Mtdio Lu 
e10 M..n:01. R.lnkX. e ompiemrntar 
GdbcnoDla.sde011,-nr:i Supkmen-
..ir: Alomod.i S1h ·traLeonc Hon-
ra ao \tériln • mcU.Jlha Nc:11 Jc • 
Snu,a Belém ( t" ano Cicnlilico) ... 
\luno n" 1 du ( ·olt"::fo • fosf Ran-
gel Rosa 

D1.:i1 1 de m.110. 1mci.mdo as rn­
tas cmnemor.111 � do !!Cu 1"an1vcr 
wnodclund.u;a.n. ,1�k"-QuH.1 lê011 
C'luhc: inaugurou ,u,1 magnílica qua­
dra de basquc':c com I p.re--.ç-a de 
zutorub.k,. e a;r..uxtr numero de con-, 
,«!.dos 

A arTCC,ld.1i;,10 W. Colctona Fe­
deral (k,u ctd.Jtl,..; aungiu. no c:u:rd• 
"- o de 195-2 e rS 27 900 000.00. 
wn1raC� 20 t,.l'J 000 OOdocxcrci­
c;oanrenor "lloanocotrcfltt, 1953). 
Jc- Jme1ro até lO Je ibril,j.i urtt3-
dou C<S "'1,t}K0.000.00. contra C'r\ 
h.369.::!00.00 no mesmo pcrioJo � 
195�- Foram.:ntn:gue-.; i.Jtéoftn.&100 
mes p.isudo • . bril ! à mesma n:pir· 
bç.io.. 3.460,Jc .. 1.r.JÇõe-ilkflmposto 
de Rend:i, contra 2 800 do ano pu­
,;.Jdo, e (';(�d1J.u, .ité hoje, 2.771 
patente, de rc�1,1ro p.ir.t1.:omcn:1an-
1e, e inJu�tnou" ç(,ntr-a 2 I�� no 
mõmO pcriodu ;mtcnor. V" '"°· put 
e:§.\e, nuffl(ro1, o grau de 1ntc-1UO 
Je-.emoh1mcnto Jc:ste mumc1p10 
que. num futum pró�imo, contará 
com um do-. rnJu notjvei, p.u'que, 
indu\tria11 do btaJo do Rio, cm \'U'• 
tuJc de gr.irldnlll.1." in>talaçóc, d.IS 
1ndú,tn;.c. da 1-,ibtka tk PP.:� Gc-· 
ncraledaC'omp:mtua . .\ntlf'Ctlca P-.w­
li,;,ta. 

Dia :?9 Je ahnl. l'l,nt.ratou CJ'ia­
mcnto çom a Srta. Lúcia Annarum• 
m.1 \fonletro®' �.uno�. fiUu do Sr 
Ju...t Hennquc \t..m1eiro dos S.mto� 
edeD. M.uganJ..i \nn.:1tUJTUTl.1�fon­
teIro do, S.rnlos, rc,identc.., em An� 
çhieta. o JO\cm Rl�nald Baron1 1'io­
gucir"J. filho do "ir Albcrto1lkbclo) 
.Sogueu·.1 �:to e de D. Ca1anna 8.1-
roni r---ogucn;.1 

Di,1 2. nc,ta l·1J,1dt', rta.hzou.,e 
o ,a,amcntu do �r Anlomo Jo.1Qu1m 
\toOleiru. filhu d:.i \IÚ\J MMl,1 Fcr­
n..ndcs \lootciro 1..llm a Sru. t.nulia 
R1lxtro itartm'\.. filha do Sr. \1.inocl 
JuJ.quim \IJrlm, \ill ato d\ 11 fo .• 
ram p.1Jn11h11'i do no1,o o Dr Jm,é 
\lontt:iro �· s�·nhura e d.a. noi\·,1 o Sr 
Annand,, R10C1w \1,u,_jm e S\."nho­
r.1 '-i.i i.:rnmoni., ,digi� �rHram 
ac PJdrinht" Jl)S no11,os o Se. M.1-
noel Joaquim '!·��n'!I e s�nhJra 

Oúnun�o. di.1 lb. o i;enlm dc 
,Sim· 1 lgu.11;11 tu:ou em fei,lJ com a 
1nau::ur.M,li.1 dJ t..,Ja \l.u-.M:anJ. de 
propriL'..iuk d.a r rma lrm..ãus Couu­
nho O po\o w�1lotou intc1ramc-n 
te J A,. !\tio i�\,lRtw.. J.h 16 b 20 
hlir • .-.. rui trc .. hu ...-,m,preenJ,d..- cn­
ln: a e'-(!uinaJ.1 Ru.1 \.kndofl\-ª 1 1m.a 
(alu.l.l .-\maral l'c1\0Cu)atc al"1a re. 
kfôni,.38r"'-\.lk11:1, ,JJKk S<e.rsucuo 
gr.ind..- L'.'11fic,ocrn quc .a LOJ.&s \l-1• 
í.t\.'.,11'.:i tOl ll\l>Lllad.t, 1..um m.11 ... de�4) 
melro, J,.- lrcnlL'. h 17 tlvr-a'i, nu 
eM:ritorio que' ,1rrc,.cntava arthHi..-.1 
omamcmo,,..M ,k llon: ... OJtur-.11-., rt'· 
.U1LOU·k" ,J ato SOIC'ric da. m.wgurJ 
ção ptC's1J1J.s �lo prdc110 l Ull
(iu1m.at;1C'i- t) Jlo dc lll.lUgUr.l\io J.. 
l.oJ,L' � l.lf".n:;.u1J ,.ulm1nou cdm ir.ui• 
d""º ,hu" tJUl' nmrou com ., r11.., 
'í.CR\3 Jc \àíll)\ ,L,11\IS J.a niJ11,to111.a 
c.uio,:a, Jc,bc lllJl)-st C'ntr< n�
l arlos Galh.udo t f t1J!lnh.i BOiha 

0,1.1ncm.L, ,lc l\'O\J lgu.a.,-uanw1M 
,.,.,m p.u.1J,1111111g,l dt,1 1: (."iftt:' \"r-
1.h- • A111J.1 til ui cm nunh.1 \ 1Ja·• 
1,;om 1.Llk.' \\ ) II.a1I l h ,.r1c� 1 "'uihlon 
t. Ju.ln Ht,_.tkkll < \ !,., 00). maU\ 
com Tim lh1h 



CORREIO DA LAVOURA 

·IRI<J . 

. 

/rio A111011io Wesche11felder 

e-mail: ''l""'lonio(i!'Jg.com.hr 

IDADE 
n had.1Lu.lo Salão Kelly Santana Coilfeur le<,teja nov,1 id,u.Jc- 4 

quilalcs de �uccs,{l nc,te ,at-iado. dia 4. E ,l t"e,t..inça� Vai r(llar no dia 
,,. terça que ,cm. durante todo u dia com c.:há ofem:;ido ;is t'l1enti?, e 
amiga .. Ja "·asa. Depoi-. cu conto. ""' 

QUILATE 
Padre \1ontc1ro. que tem m1lhõe, de ami,;o-. pc,r .iq,i. fesh.'JOU 

Cmquentc:njrio de Sacerdócio. com Mit,""a em Ação de Gra\·,1, na 
lgreJa Sagrado Cora\·ão de Jc,u,, no C'aonze, e recepção a ,egmr "º"
-.ale�, do local, Entre a, pre .. ença .... Marlene Amaral. MariNinha 
Br,iga. C'e<:ilia Ah.-e, Bori;:e,. a Fam11ia Táv0ra e mai.., e mai, 

MANOLO 
Ne,tc, do1, rne,ec.. em que e,tive afa-.iado da, coluna, ,ociai-, da 

ida, le\'ei, ário, ,u.,to,. Um dele-. foi com trhteLa, em ,abcr da morte 
do emprc,ário Maneio \tartine-., da La Doke Vita. Foi ele o ideali,a­
dor da Fe1jClada do lrio há \'inte e cmco ano-. pa.-.,ado,. e de muno, 
e\·ento-. importante-. do calendário da Baixada. �fanolo de1,a ,auda 
de� em todo, nó-.. ,eu., amigo.,. que ,empre go,tamo-. dele. 

MISS BRASIL 
\farw Rocha finaJmente veio conhecerº" lado, de cá e folci rapi­

damente com ela. poi, e�ta,a ainda proibido pelo médico de '>JÍr para 
fe,1,.h. �farta. com ,uu elegãncia e beleza. foi -.audada pelo público 
que lotou a RJ.o-.ampa. na memorável tarde da e-.colha da \.ti,, E,ta­
do do Rio de Janeiro/200�. 

B ANCO DA IGREJA 
Nilc.on Ramos é o companheiro de banco de igreja de r,,.1ariazinha 

Btag:a. finais de tarde. Rezar tomou-se prog:rdlllaobrigatórioda dupla. 

CALMARIA 
Ao" que gos.tam de uma boa fofoca. nada melhor do que \.aber 

aue Ana Cristina (uma das 10 Mais desta coluna). e Roterdan Ga,par 
na\"egam em água,;, cranquilias. Ainda bem. 

. 

bJ.íza comemorou seus 
15 anos em noite de gala 
Foi comemorado em alio estilo. nas dep<'ndências do Cotmtry 

Club, no último dia 25 de abril, o debut de lo(:.a Maria Corrêa 
Pires, filha dos empresários Lui:. Eduardo Pires e luci Valente 
Corrêa Pire.f. 

O buffet esrne a cargo de Mr. Fleura e a decoração. /indis.'ôima, 
de Gláucio Bes . .;i/ 

A mina em ação de graça.s foi celebrada no Domingo de Pás­
coa, �IP do natalício. na Igreja de Nona Senhora de Fátima e São 
Jorge, pelo Pe. Edmilson Figueiredo. 

O salão nobre do Country Club foi pequeno para receber tamos 
com·idados. dentre parentes e amigos, que juntos com a ani,·ersari­
ante t·i,·eram uma noite de sonhos. embalado pelo animadíssima 
banda Jo,·k Jeans. O cerimonial ficou por conta de Alberro Aqui110 
que, com muira emoção. retratou mmto bem dil·ersos momentos da 
\'ida. da anil'ersariante, culminando na clássica \10/sa com o pai 
Lui:. Eduardo. o padrinho Hugo, o a\'Ô Francisco e o primo Fabr(­
cw. 

LUXO 

Foi de uma hele,a -.cm igual ,1 feMa dos. 15 quil,.ttcs da Ulíi.1. Pires, 
que movimentouº" ,i!.h)c, do Nm-a Iguaçu Country Cluh. na sexta 
que p:H,,;;ou. Ajud,indo a receher i:om c.11.:gori.i, °' pai, da aoi\'er-;a 
ri,mte, Luci e o cmprcsfirio Luiz Edmundo. 

STATES 
Tere,mha \1orcirn. que mora cm 'Je\\ Jcr\e)' no, Statcs., veio 

pa..,..,ar temporad..i em :':ov,1 lgu,.11;u. em <le,cmhro e, por cau,a da 
guerra no Iraque. ;1,·ahou ficando mai:-. tempo do que queria. Semana 
que ,·ent Teresinha toma o ,1\ i;Jo de rnlta, ma, .1J deixou marcada a 
data em que \·irá \"Í\Jl<IT familiarc-. e amigo-.: em de,embro. 

POIS É 
O cantor Belo, depois que te,e problema.., ,énos. ,oltou a faicr 

,how,. ma, ao contrário de ante,. canta em qualquer lugar. Ele foi 
,·i-.to em Cabuçu e num clulle de Miguel Couto. numa humildade de 
,�er dó. 

... CAROLINA 
Um ,u-.to,.QC"\lomingo de ,oi: um telefonema com a notícia da 

morte. na madrugada daquele dia, da bela Carolina. filha da Lif;ia 
Soare,. Foi um acidente de carro. na ,�úda da E.�ccntric. em Nilópoli,. 
A , ida. volto a d1Ler. é 1mplacá\'el. nJ.o e,colhe idade, Carolina tinha 
apena ... 20 ano-.! 

NEGO 
Marco Antonio Giehl também deu um baita !-.u,to em todos, num 

acidente de carro em que. para felicid.ide geral. não foi fatal. O jo\"em 
empre!-ário da noite recebeu dos amigo ... da Rio-,ampa um manifesto. 
av.,inado por todos. saudando a ,ua \.'Oha, num painel onde se liam 
mensagcn'- emocionantes. O e,forçado Nego ainda teve ânimo de, 
na sexta, comandar a abertura do Rock Fe,tival que no palco trouxe 
O\ Titãs e o Rappa. entre outras atrações de pe�o. 

Presenças anotodoJ: Desembargador lui-., Carlos Saltes Gui­
marães, Secretário de Urbanismo \liceme Loureiro e espo.w, em­
presário Salomão Yacoulb e esposa, empresário Áfraro de Mello 
Filho com Mariane, Felipe João Seara Cardoso. Femanda, Felipa 
e Rinirdo Rio com Gabriela (que vieram de terras lusitanas especi-
almente para o aniversário), padrinhm Hugo e Nil::.a Carvalho laf::.a, no esplendor dos seus 15 anos 
mm Marc:elo e Huguinho, a\'ÓS Francisco e Dfra Corrêa, primaI 
. \farina e Helena Duarte, Carlos Alberto Couto Dias, Sued Moutinho, 
Lui:. Brito, José Estevam Filho, Glauno Pereira Lima, Carlos Antó­
nio Pascoal. Maria do Sameiro, Emildo Medeiros, Cecr1ia Afres 
Borge'i, Carlos Marques Rol/o, Geraldo Miquelolli, Uéliton 
PeHanha, Dr. SérKio Gama. Sérgio Lobo, Dr. Somo Caranante, Dr. 
.\'ey Cerqueira. Dr. Tales Barbosa, Dr. Wondir Moreira Ramos, 
Manoel Lomba e familiare�. além dos inúmero."i jo,,ens l' do jtl set 
1_1tuaçua110 que abrilhantaram a festa. 

Laf:.a, o pai Lui:. Eduardo e a mãe luci 

D Di�·u. m·ú dt1 cmiva1u11ume ,• ft:ma11da. 

PEDRA BRITADA 

E DERIVADOS 
ESCRITÓRIO CENTRAL E EXTRAÇÃO: 

Av Abll10 Augusto T6voro. 3.793 N. lguoçu 

antonio de mineração ltda. PRDX: 2667-2100 

PÁGINA 7 

Judith Afre\', Ctcllia BorgeJ e ,\-laria:.111hu Braga.nos salões do 
CounlT)' Club,em tardr de jeHa 

RECEPÇÃO 
O empre,..ário Victorino Távora fe.-.teJan<lo 80 anos tudo com 

Mis\a em Ação de Graças. ne,,;ta. �ex.ta, dia 2 na igreja de Nossa 
Senhora de Fátima e São Jorge. Recepção a seguir, para com·idado, 
muito espec1a1s, no Hollywood Disco Club. com jantar sentado. 

GALÃ 
Faando muito suces,o como o Expedito na no,·ela das 01to "Mu­

lheres Apaixonada,". o iguaçuano Rafael Calomeni, que faz questão 
de d12er em alto e bom ,om. que nasceu cm ('l.iO\·a Iguaçu, aqui e,;;tu­
dou e depois foi morar em Macaé, de onde partiu para o estrelato! 

POLÍTICA 
Tudo é possível em se tratando de política. Dá de tudo. inclus.i,·e 

que Nelson Bomier \'iria a ,·ice de Maria Lúcia. em Belford Rox.o no 
ano que vem, e que Sheila Grana vtrá mais uma vCL a Prefeito de Nova 
Iguaçu. tendo como vice o filho de Nelson Bom.ier. 

MOVIMENTO 
Oo5 maiores o movimento na Clínica de Cirurgia Plástica do fa­

moso cirurgiãoJo�é Maria de Azevedo. É difícil uma "aga na agenda. 
�empre lotação esgotada no endereço da Rua Bernardino de Melo. 
1erças e quintas-feiras. 

ÊXITO 
Foi dos mah concorridos o Rock Fe ... ti\'al que lotou o e-.;taciona� 

mento da Riosampa em dua ... noite�. com show"i da qualidade de 
Cidade Negra, Os Titã'i. Rappa. e outros. O camarote de Imprensa. 
como �empre, teve o comando de Ailton Ttnho. que recebeu os con­
vidados com a categoria e a mordomia de sempre. Foi show 1 

ALMOÇO 
Aguinair do Prado recebeu para almoço infónhillei'rftorno da 

coluna. O prato principal':' O famoso Thiely (feijão manteiga com 
carne moída). típico no México, mas con,umido em larga e-.;cala nos 
States. para onde Aguinair segue no mês que vem em temporada. 
Quem estava no almoço,,- O carna\"alesco Ete,aldo Brandão e a., 
simpáticas Eliana Mendes e Maria Aparecida. 

ENTRELINHAS 
111 Nádia Luciene. a bonita ad, ogada. de endl!reço novo: uma 

moderna sala na Avenida Nilo Peçanha. 
//1 Sarinha e o criminalista Edson Ferreira l!m circulada mineirn: 

São Lourenço. onde foram beber água mineral e refrescar ídéia"i 
Ili Janete Berg deixou de lado a loja de flore, para se dedicar 

exclusivamente à mú-;.ica. Volta a \'iajar pelo mundo em breve. 
/// Elisete Mesquita com nova bossa: e-.tá fabncando e "enden­

do batatas Rostier. que estao fazendo muito ..,ucesso . 

Karla Cristina 
No próximo dia 5 esra gra­

ciosa menina chamada Karla 
Cristina Cesara Filgueira\ es­
tará comemorando nwis um 
anfrersário, na companhia de 
seus amiguinho.ç e dos papai.f­
coruja.f Carlos Antonio Gon­
çal\·es Filgueiras (proprietdrio 
da bam·a de jornai.r próxima 
ao Posto i\lladureira l) e ,\-tô­
nica Ce.rnra Filgueiras. Fdi• 
c:idtldes, Karhl.' 

•''--7"' ;� ' . 
r... � �-,_ • 

�--· 

Rua Profa. Marti de Canalho · Shopping ,tigucl Couto 
Tral-e!'lsa .Ma riano de ;\loura. 95 • N"o\·a Iguaçu 

FAROL DAS TINT_lS_ 
VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS• ÓLEOS •PINCEIS• ALVAIAOES 
GESSOS• COLAS• VERNIZES 

TUDO �RA PINTURA 

Rua Oumtmo Boca,uva. 53105 - N. Iguaçu· ta
Telefones: 2667-8226 e 2767-8388 

.. 
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A bola vai rolar pelo 

Campeonato lguaçuano de Futsal 
l m dth mJ1, �ada lado, ccna­

mt·s <l<h ultimo, anos. o Campco­
na10 Iguaçu.mo de Fut--al katcgo­
riJ, lnt,mtil e lnJanto-Juvcnil) terá 
c,tC' ;mo um m..imcn1 n.·cordc de par­
tiupantt.•s. 

�a e alegoria lnfontil ( 13 e 14 
311°') p;.1nfriparào ii' equipe, do SR 
,.\p1lllo. CQ!égio Princc,a babel. 
lm,tituto < >la\·o Bilat..·/VilJ de Cava. 
Li,am. Bclcl � E,cnla Brito Elia,;;. 
.'\Ja categoria lnfanto-Jun·nil ( 15 e 
1 ó ano,), l·u_io Campeonato vai co­
nK\\if n11 próximo domingo (dia I O). 
iá "'-'onfim1aram pre..,cnça ª" equi­
Pe, do Cokgio Padrão. Instituto 
Bra,il. Colêgio Prince-..a 1 ... abel, 
Apollo. Ola, o BilacNila de Cava. 
Li,am. Bctcl e Escola Brito Elias. 

Como acontece todo" o:-. anm,. 
d Liga de Dc,porto, de Nova lgua­
,u t LDNll. promotora da competi-
{Jo. rc-alila ne,te domingo (dia 4), O futebol de salão se firma cada ,·e� ma;s como a modalidade da preferência do torcedor igHapwno. 

um tomeio início na categoria In­
fantil. que ,erá di,putado no gmá­
,ü1 do Iguaçu Ba..,quete Clube a 
partir Ja, 1 O hora,. 

-A importância do torneio início 
t! o de ... ervir de apresentação para 
a, equipes cm disputa - disse ao CL 
L"'iola ,emana o presidente da Liga 
de De,porto, de No,a Iguaçu. Luiz 
Cario, Pina. de 39 anos. 

A rodada de abertura da com­
pcliçâo na categoria Jnfanto-Juve­
nil acontecer.í no próximo domin­
go. dia l O. no ginásio do ln�tituto 
Bm,il. A equipe Infantil do SR Apollo 

Aqui, no Correio da Lavoura, você vai poder 

conferir, rodada a rodada, os principais lances do 

Campeonato lguaçuano de Futsal 

Da esquerda para a direita, Jeferso11 Porto (CP/). 

C/eito11 Silva ( Padrão). Brww Couti11ho ( /BC), Hil­

to11 Simões (Apollo). Wellington Moura (18/, Hi­

gor Laranja /O/am Bilac/ e C/eiton de Assis (Li­

sam) ai estão como representante.ç das equipes 

participantes. 

Aquilino é nomeado Secretário de 
Esporte e Lazer de Nova Iguaçu 

O diretor do lostiruto Brasil (Pos­
-.e 1. Aquilino Domingues Quinta<., Fi­
lho. foi nomeado Secretário Municipal 
de Espone e Lazer pelo prefeito Mario 
�farque-. ne;;ta última terça-feua. dta 29. 
Aquil mo. que dirige o Instituto Bra�il 
de,dc 1996. recebe agora a Secrelaria 
de Espone e L...azcrcomoum dos maier 
re\ de,afios de !>Ua \Ida.já que a ,ede 
d.a Secretaria. a Vila Olímpica de Nova 
Iguaçu. encontr.1-se em e-.tado preca­
rí,sirno. prccis.indo urgentemente de 
uma reforma geral. O novo !<.ecretário, 
por outro lado. não demorará muito 
par.i perceber a grande expectativa que 
e
_
n,ohe ..itltl<ti, profes\Ofe!il e despor­

Uslás de No\'a Iguaçu. � com,iderar­
mo� qu� todos C!ios�s ..egmcnto" cla­
m:i�, há muito tempo, por mudanç<1i!, 
reais e efouvas no panorama e,ponivo 
de �ova Iguaçu 

Aquilino Domú,gueJ Quima., Filho al­
Jume a parltr dt: ag,ora o cnmando do 
Espone e la:er em Norn Iguaçu, 

SOCIEDADE DE ENSINO 
NOVA GERAÇÃO 

MATERNAL E ESCOLA SNOOPY LTDA. M.E. 

OFERECE OS CURSOS: 

Educação Infantil 
Ensino Fundamental da 1!! a 8!! Série

Ensino de Jovens e Adultos.
(antigo Supletivo) 

Ia VIII fase 

RUA BARROSO, 98 - VILA OPERÁRIA - N. IGUAÇU - RJ 
J TELEFONE: 2695-6070 -- CEP 26012-360 

---- -

Assembléia Geral Extraordinária 
AMA SÃO JOÃO EVANGELISTA no u,o de ,ua, atribm,õe, legai, e 

estatutária�. CONVOCA todosº"' as ... ocia<lo.., quile� com ª" men ... alidades. 
para se reunirem em A�l>embléia Geral Extraordinária. que realizar-se-á na 
i;;ede da Associação de Moradores e Amigo" na Rua Bahia. nº 328. Ju,ceh­
no - Mei.quita - Rio de Janeiro. no dia IO de maio de 2003. à.., 14 hora ... em 
primeira convocação. e à.., 15 horas em segunda e última convocação. com 
qualquer número de pre.sentes, a fim de deliberar \Obre a seguinte ordem do 
dia: 

a) Alteração do Art 1 ., do Estatuto para Rua Bahia. nº 328. Ju,celino. 
Me..,quita - RJ 

b) Eleição da Diretoria, Com.elho Fiscal, e respecli\O:,, ..,uplente.., pr0\1• 
i.6rim; para o biênio de 2003 a 200S. 

e) Assuntos Gerais. 
NO\ a Iguaçu, 30 de ,1bril de 2003. 

José Martins de Olheira 
• Presidente da Comis,ào Provisória 

RÁDIO SOLIMÕES AM 1480 
Atrações e Variedades 

NELSON MEDEIROS 
Todos os domingos, a partir das 1 O horas com 

SURPRESAS MUSICAIS 

Telefone 3779-1480 
Fale conosco, participe e ofereça sucessos de ontem, 

de hoje e de sempre. 

Uma Escola formando Campeões! 

INSTITUTO BRASIL 

l"' lugar no Ranking Estadual e,tudantiV2002 
fonte: Jep:Jr/Sudl·rj 

NAT���9 � FUTS,\L - BASQLJFI F - VOLEI - HANDEBOi 

Rua José Ahes Pereira, n" 61 - '\ova-lguaç-;;-- 2667-8000 

CORREIO DA LAVOURA 

GIRANDO 
""""4 

ESPORTES 
ADRIANO SANTOS 

E-mail· adrianoexpen@bol.com.br 

Prof. Boleta remonta 
equipe feminina de 

Basquete 
O renomado 

Prof Boleta (foto). 
que comanda as 
equipes feminina e 
masculina de bas­
quete do Insti­
tuto Brasil. 
após re­
v e l ar 
a s 
joga­
doras Carolina e Jaqueline para o 
basquetebol do Rio de Jane1ro, está 
remontando a sua equipe femin,lla 
para a disputa do IV Movime11to 

Olímpico da Baixada Fluminense. 
Carolina fo, atleta destaque da 

Baixada em 2002 e a grandalhona 
Jaqueline chegou a jogar na temix'­
rada passada em Santl Catarina. 
Ambas 1ogam atualmente na eq111-
pe do Gra1aú Country CI ... 

IBC vence Piedade 
nas três categorias 

Os meninos do IBC não toma­
ram conhecimento do Piedade T C, 
neste úllimo domingo. d,a 27, quan­
do venceram em seu ginásio nas 
categorias Fraldinha. Pre e Mirim. 
Registrou-se um belo público nes­
tas partidas que foram válidas pela 
Copa Ato de Futsal, promovida pela 
Associação de Futebol de Salão do 
Estado do Rio de Janeiro (AFSERJ). 

Confirmada a Copa 
Dedé da Portela 

O ex-presidente do IBC, Alvaro 
Fentanes Vilela. popularmente co­
nhecido como Vivinho, confirmou a 
realização da Copa Dedé da Porte­
la. Inicialmente será formada uma 
comissão organizadora com repre­
sentantes de todas as equipes par­
ticipantes. A competição está pre­
vista para começar na pnmeira quin­
zena de junho. 

América vence JF no 
Futsal Feminino 

As meninas do JF/Sangria regis­
traram a sua pnmeira derrota no 
Campeonato Estadual Feminino. A 
partida foi realizada no ginásio do 
América (Campos Salles). neste 
último final de semana. Apesar do 
JF ter saido na frente com 2 gols, a 
boa equipe do América virou o jogo 
e venceu por 5 a 2. O América for­
mou um bom time para a disputa 
da competição e está sendo apon­
tado como um dos grandes favori­
tos ao título. 

COLÉGIO 
LEOPOLDO 

Valorizando e 

apoiando o esporte 

iguaçuano 

,\, Gc:túlio Ji: �toura 1.07-l­
('t-... tn, - No, <1 lgu,1,·u 
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